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1 4 d e J u l h o 

A França qu i z symbolisar na 

t omada da Bast i lha todos os 

passes da grande revolução que 

a convuls ionou em 1789 e que, 

espreiando-so pela Europa com 

uquelle poder de expansão fe 

bril e comrnunicativa, peculiar 

á grande nação lut ina, creou 

nas velhas nações continentaes 

a al l iança do principio da he-

red i t a r i edade—a força conser 

vndora e tradicional, com i 

pr inc ip io da electividade — 

força reformadora, que an ima 

a marcha incessante das socie' 

dades. 

A plasticidade do systema 

representativo, creado á influen-

cia da Revolução Francesa nas 

velhas roonarchias da Europa 

cont inental , corresponde a u m a 

verdade fundamenta) na natu-

reza do homem e da socieda-

d e : nella existe uma parte im-

rnutavel e outra de grande 

transmutabi l idade, equi l ibran-

lidalga dos menuetes airosos 

estrebuchou na embriaguez de 

sangue do Terror. 

Formou-se o matadouro hor-

rendo que Taine descreve com 

phrases incisivas e ind ignadas 

de analysta equi l ibrado e phi-

losopho, um século depois. 

Nem faltou á deusa revolu-

cionaria, que se tornou então 

bifronte, a mascara sarapintada 

do truão, a contrastar com a fi-

gura dcscabellada da Medcu 

terrorista. 

Mas a febre passou; o .de-

lírio poude ainda prolongar-se 

atú ás steppes geladas da Rús-

sia, onde aepopéft napoleonica 

foi cantar a maisdolente, porém 

a ma is bella e a mais heróica 

de suas estrophes. 

O rio, que extravessára na 

grande cheia rugidora, voltou 

ao leito primit ivo, deixando 

nas grandes leziras, ao lado 

dos montes repugnantes de 

destroços materiaese humano:; , 

o largo sedimento de l imo fe-

cundante . 

A tragedia deixou o ensina-

mento . 

E a França de hoje é a 

mesma França aristocratica e 

centralisada, tendo um presi-

dente que é u m monarcha ele-

ctivo, com um período de 7 

annos de governo, renovável 

pela Consti tuição. E ' , porém, a 

França de Henr ique IV , de 

Richel ieu, de Lu i z X I V , de 

Napoleão I , de Thiers, de 

Gambetta , de Ju lcs Ferry e de 

Carnot , sem solução de con 

t inuidade. E ' a mesma terra 

enerosa que, renascida da 

C o m m u n a , tonificada com a 

sangria de cinco mi l mi lhões 

de indemniseção de guerra á 

A l lemanha , deslumbra ao mun-

do com suas riquezas naexposi 

ção de 1N7N, H annos depois da 

do-s«. Nesse eterno equi l íbr io, I catastrophe de Sédan: é a pátria 

que os maiores pensadores as- L] 0 S vencedores de Fr iedland, 

s ignalam o que representa nas daquelles mesmos batalhõe 

sociedades humanas a /cx-wa- L-loriosos, cujos pavilhões, j i 

t e r , como a lei de gravitação m e j 0 ennegrecidos do f umo 

para os m u n d o s sideraes, — se j a s batalhas, se baixaram re-

desenvolve a vida ou a historia Kerentes á passagem do cada-

d a human idade . ver de um brasileiro ban ido 

Mas a tomada da Rast i lha da patria: o sr. I ) . Pedro 

c u m symbolo . O facto em si Para representar essa I ran-

C de sóraenos importânc ia . Mu i- I ç a , nenhum quadro melhor do 

to ma is "loriosas seriam as que a só vista do Louvre, es-

rinite do ri He. ma i o—a abertu- tendendo-se em sua area de 

dos Estados Cernes; o I V q u a s i 200.0tA> mi l metros c,uu 

j unho —transformação dos drados, empolgando-nos 

í stados Gemes em Assembléa evocação de um passaoo que 

íional- sobretudo, o 20 de aquel las pedras relembram dts-
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N a Bello até Gam-

que foram suppr 

i feudaes 

riosa e inesque 

ção dos direitos 

N ã o se deve—já 

Uivei escriptor ing l t z 

grandes figuras 

j u n h o — o juramento do Jogo de Phi l ippe o 

da Pé la—e o 4 de agosto, em betta. 

que foram s u p r i m i d o s os pri- Nesse palacio extraord.na-

vilegios feudaes e se fez a glo- rio, cuja construcç&o durou 

• ivtl -Declara- culos, todas as glorias deixu-

do homem» , ram seu traço no mármore ou 

o disse no- no granito; e o qíie nos fere 

-fazer das nos prende, nos agarra nos 

d Revolução meandros do sonho ou da vi-

Franceza heroes, nem pintal-os são, é a concurrencia de esfor-

r n t e d h « : arrastados^por fffflho. daquelle F a i z , forman-

«ntpr mentos cuia corrente do um élo sem interrupção, 

ellcs nlto pouderam soffrear, desde os monarchas feudaes, 

dominados como estavam pela cujas coroas emergiam do c imo 

cegueira e a febre de eventos luzente dos e mos de aço, ate 

sem parallelo na époct em que ao filho da plebe que fugia de 

S eloquencia de histo- Paris em balão, para evantar 

riadorec r'.i <ntasisLas mu i t o tem as províncias nos dias ternveis 

concorrido para dar u m a im- do cerco de Paus , d i zendo : 

pressão falsa da Revolução Fr n-1 .Franceses ! exalça* vossos 
E' tempo agora, depois 

£ A c o r r i d o um século, de q u e desabam sobre a Patria ! 

- de «larte a lenda; então, Uae ao mundo o espectáculo 

flüueUe período apparecerá mais de um povo que não quer pe-

vcrdr.deiramente dramatico em recar! • 

seu desenvolvimento e em sua| p 0 d e m , pois, os francezes 

imoortanci . menos theatral e symbolisar na tomada da Has-

menos enscenado. Em l ima t i l h a s u a grande revolução. Não 

palavra a lguns historiadoree L porém, o despotismo dos 

têm enfeitado a Revolução com ,.eis somente cujo fim a derro-

os accessorios irreaes de u m a c a ( j R da sombria prisão de Es-

representncRo theatral, em vez tado representa; é também o 

de consideral-a como um gran- fim da Fronda, da C o m m u n a , 

de drama da vida real. da septembrizadn, ó o fim de 

Embora não possamos con- t o d o s 0 s despotismos — sejam 

siderar a França como a pri- clles de assembléas, do povo. 

meiva em gosar dos benefícios o u dos reis. E ' o iirfpeno da 

da DecJflraçãc dos Direitos, h e i 0 da justiça, da razão e da 

porque a Inglaterra a t inha uberdade, 

precedido mui tos séculos com H o j e s ó existe o logar onde 

a Magna Charta, a « e v o l u ç ã o L e e r ; ! U i a ou t rora a velha pn-

parlamentar e a Revolução de s S o . Mas, se por acaso ainda 

1 (ihS e havia conquistado, nes- estivessem de pé a lguns pannos 

ses tres grandes movimentos, d e m u r a l h a , do meio dessas 

a sagração das liberdades pu- r u i n u 8 , um observador, olhan-

bliças —comtudo , as revoluções d o p a r a 0 passado, poderia ver 

inelezas não sahiram fóra da d e b U xar-se o perfil que Jules 

orla de mar que cinge as I lhas Qare t ie vislumbrou num longo 

Britannicas, ao passo q u e o | o l h a r j 0 duque de Auma la , 

caracter principal da Revolução 

Franceza é seu cunho de hu-

No manifofito politico do general 
Glycerio Iul, entro outros, nm tofi-
co merecedor «la attonçfto (lo cliro-
nÍBtn, «iiio, Htun «inerer coramental o, 
recordará, todavia, algnnH faetos 
quo com ello HG relacionam intima-
mente. 

Ileferimo-nos ao treolio em que o 
ex-leailrr da maioria dÍ7. que Co go-
verno do Hr. Campos HUIÍPB o radi-
calismo não no jioilin ter nccentuado 
maiB curaetori^tioaniente do epia no 
eflVctivo fechamonto do C'i iitrn Mo-
narchinta (o Jirpiiblii-a, j>or St-r ja-
cobino, ortographa com lettra po-
cpiena o nouio da sociedado quo 
um ininintro do IJOHHO Tribunal de 
.TnHtiça mandou fecliar) o no em-
pustelamonto do nnu or^am na im-
prensa. 

O goneritl acereRConta ter «ido, 
pois, genuíno produeto da politica 
paulista, pelos HontimontoH, tanto 
como pelos actos. 

Tc»o, BNsim, H franqueza dessa 
ennflRH&o o sr. Olycorio, o que 6 
digno do sor registrado cm lettra 
redonda, pela raridade do facto. 

Infero-He da Carta aot paulistas 
que o Br. presidento do Estado foi 
quoiu uconselliou ao sr. cheio de 
policia do então o fechamento do 
uma sociedade, quo fuuocionava, 
entretanto, do accórdo com as leis 
da libérrima ltopublica, mas quo 
leixou do Bcr protegida pelas mes-
mas, porquo, desgraçadamonto, ha, 
nos tribunaes superiores ds paiz, 
juizes togadoB que, acima do Direi-
to, collocam a politica do quo são 
partidarios intransigentes e... inte-
resseiros. 

(Juo o sr. Campos Halles, apesar 
do já ter oceupado a pasta do mi-
nistro da Justiça, foi qnem primeiro 
resolveu o fechamento illegal do 
Contro Monarchista,—todo o mundo 
está farto do «abol o, da mesma 
forma como quem leu a meiiHageiu 
do s. exc. não ignora que pura o 
futuro presidento «la Bopublica a 
propaganda monarohioa 6 um « ri-
mo, nuni ptiiz cm que as leis 
Rão para os governantas o brinque-
do predilecto do seus altos capri-
chos. 

SIaa o quo talvez não é ainda do 
conhecimento d«- miütos, principni-
loento doH quo BO achavam então 
afaatados desta capital, «5 quo o cm-
pastolamento das ofiicino» do Com-
mercio e o saque perpetrado a 7 do 
março tm nosso escriptorio foram 
lavados a cffoito principalmente 
porque o vencido de liojo, do uma 
das janellas do palacio presidencial, 
attrilmiu o desastre de Canudos 
aos monarchistas, <«pio trabalhavam 
ás occultas, por «letiaz da cortina>. 

Era do ver a eloquencia bombás-
tica do general, reanimando com 
phrases dusconnoxas, na alma de 
meia «luzia do assalariados, o ger-
men das violências «pio caraeteri-
saram o assalto ás olllcinas desta 
folha ! Sim, poripio o povo a «juem 
se dirigiu o chefe dos jacobinos se 
oor.iptipl.» (In i r ru.. t ">.•-.»" n j ̂  qne 

so amotinaram conliant«s no atsf-ii 
timento do sr. presidento do Esta-
do, na protecção escandalosa <la po-
licia o na cl.etla escandalosíssima 
do um offleia! garantidor da ordem 
e da liberdade. 

A noticia do empastelamento foi 
recebida em palacio com tão gostosas 
gargalhadas, «iuo um conhecido ex 
secretario de Estado náopoudo con-
ter sua revolta deanto dessaexpansfio 
do jul.ilo. At<5 quo afinal um orgam 
da imprensa pauli ta passaria mui-
tos dias sem commontar o bárbaro 
assassinato do Araraquura, o o st. 
Campos Halles não teria que receiar 
opposiç&o ao seu governo ! 

i'assaram-s8 mezes, reappsrecen o 
Commereio ; cnhiu por terra a influ-
encia poderosa do sr. Glycerio; foi 
publicada u Carta non paulistas,e nes-
ta surgin um topico, quo, felizmente, 
veiu, ailual, oonlirmar uma verdade, 
que fomos os primeiros a adivi-
nhar. 

Não ha nauu como um dia depois 
do outro... 

FADBICIO r i E K l t O T 

c . t n t i i t 

SESSÃO D E IfONTEM 

PUKSIUKNTLA IIO HB. I.UIÜ PIZA 

A' hora regimental respondem á 
chamada 'Jt ; ,. deputados. 

Abre-se a sessão. 

E' lida o sem «lobato approvada a 
acta da sess".j anterior. 

Lido o expediente, pedo a pala-
vra 

O SB. I tAPiiAKL CAMPOS — Para 
mandar á mesa um refjnerimonto 
pedindo que seja submettido á «lis-
cttss&o um projecto sobre reforma 
eleitoral «pie so acha na pasta da 
Justiça, dosdo o nnno ]«assu'hi. 

O sr. presidente, orr visti d'» art. 
101 > «lo regimento, submetto á dis-
cussão o requerimento. 

O si«. J u n o Hl" MKSQIUTA D i z 
que a Camara não póilo votar o re-
«piorimonto, sem que a commissâo 
do Justiça apresente as raz«"ies por 
que não deu ainda o parecer 

O BB. SlQUKiit\ CAMPOS—Pede a 
palavra para responder como mem-
bro da commisHiío. Diz quo quando 
ontrou, o anno passado, para a com-
missâo de Justiça, encontrou na 
respectiva pasta o projecto. Consi-
derando-o niateriu grave, consultou 
a alguns cnllegas «s encontrou opi-
nião formada do quo mntoria de 
íal relevância nSo convinha ser tra-
tada na ocessiáo. Julga, pois, que o 
projecto na«) prtdt» entrar em discus-
são do momento, porqne precisa de 
novo o demorado estudo. 

O s . l i i.io i>K MKHIIUITA n ã o v8 

motivo para os protestos «la oppo-
sição. 

O mornbro «la cominissão que se 
explicou «lis««' quo havia, qnando 
foi apresontado o projecto, graves 
motivos políticos quo impedium a 
sua discussão, motivos osses que 
ainda hoje subsistem. 

Onvin, na occasião, chefes politi-
co» eminentes, e entro clles o gene-
ral Glycerio, o foram todos de opi-
nião quo se devia adiar a discnssüo 
do projecto. 

Obsf rvi\ qtie, depois do tor falado, 
i com«» lalou, o membro da commis-

fu'> d«j justiça, a upposição não de-
via persistir n<) seu intento, porquo, 
no regimen em quo vivemos, as com-
missões devem ser tão attendidus, 
quo alguns publicistas jti o deno-
minaram regimen das eoinmis iies. 

O sit . HFKCM I.ANO DE F UI : ITA 8 — 

como membro «la commissâo de 
justiça, não tom d'.vida « m declarar 
«pio apoia a opinião do seu collo-
g'>-

Foi de parecer quo so devia OB-
] • ar algum tempo para a discus-
são «1o projecto. 

Não convinha quo fosse sacrifica-
do, pela inopportunidadc <la «lis-
cussão, o assumpto rolovanto do «juo 
tratava o projecto. 

Hoje, por«'m, ó opportuna a dis-
cusKuo do assumpto. Hojo a Camara 
está no fim do uma legislatura, o 
não lia momento mais opportnno 
para so tratar de uma reforma elei-
toral. 

A commissâo, para dar parecer, 
precisaria de alcon leuipo, ío-vi|KX 
«pie seria snfílcicr.te para so ou jor 
rar a sessão legislativa. 

Termina dizendo que a oppos'^f,o 
6 uma força no Estado. 

A maioria está vondo; a casa está 
cheia, e as galerias repletas, depois 
que se scindiu o P. I{. F. 

Encerrada a discussão, & o reque-
rimento rejeitado. 

O si!. PKUKIRA nos SANTOS—-apro-

seuta um projecto, orgnnisado pela 
commissâo do obras publicas, sobre 
illumiriuçiVi da capital. 

O fu. lli u i lo JLNIOB—pedo dis-
ponsa de impressão, por tratar o 
projecto de matéria urgente. 

O proves ii por «pio a scisáo 
operon é. a continnução do antigo 
processo monarchico, o processo 
das moções originando derrubadas 
ininisterlrtcs o incompatível com o 
actual regimen republicano. 

Não concorda com o illnstre mem-
bro da commissâo «te l-'azen«la, que 
procurou vêr um symptoma na sei-
são d" partido. A minoria upoia 
o sr. de no gover 

no, reuAtndo se o direito de criti-! 
! car o» (irtos drj poder publico. In- j 
I sínuiir-rori outra ordem não pus i 
i *=am doíam manejo indigno que1 

i ".©Uo'-a r-a chefe político em uma 
posiçã«) quo purec', difficil d» so1 

sustentar. i Lis facílmenU. de lwavn l . 
peraiiio .pi ;tn raciocina com o.lma | 
e ÔOT.Ii1c.l;icnt<l da situação poli 
ticn. 

Para Ta/.er a scisão «lo parthlo, 
Iançarara mão do um meio muito 
usado no antigo regimen: a eleição 
do presidente «la Camara dos de-
putados| r. híjjo sabido por todo o 
mundo "pie o sr. Prudente de Mo-
raes fe» quentão da eleição «lo sr. 
Arthur lhos, a ponto «le nmesçar a 
bancai!.« paulista, assegurando llie 
que re'i^nnria se o sr. Arthnr ltios 
não fosse eleito. Allega a maioria 
<jn« erwftt«) se tratava de defender n 
printõpfo «le nuctoridnde- mas e se 
principio nnnca constituiu bandei-
ra d« | ;*rt'«(o algum, ó «le todos os 
partidos constitncionaes. í^uem se 
separou do partido foi, pois, a maio-
ria. 

Antchnntem, o sr. Itubião Jnnior 
disse , no desejava ver o partido 
organisHdo pela minoria crescer, afim 
«le se revezarem nss responsabilida-
des da governo. O partido republi-
cano • nfio arregimenta forças para 
se revat: r no poder, mas sim para 
defoiü.èi a Constituição. 

Para atirar aos membros <la op-
posiçáo a pecha do radicaos, incen 
«liarioc, inventaram que o sou chefe 
se eulre^ára aos braços demag«> 
gicos «1 i jacobinismo. Ainda accei-
tando inra ello a pecha de chefe rto 
janoi.i íii-.mo, declaração «juo ello não 
fez, qu " pirit') mais conciliador, 
mais toJfT.irite so conhece na poli-
tica do paiz? Q'10 importa «pio elle 
soja jar -ibino? .. Jacobino foi o sr. 
IieruttrJi i ) ,1o C'-.u:pos, quando do-
fendou n:. oeeasiáo «1a revolta, o 
Estadode S. Paulo; jacobinos foram 
os quo morreram na Dapa,jacobino 

Onleiii ilo dia 

1» PABTB 

1«' discussão do projecto u. liO, 
orçando um distrioto de paz em 8. 
Paulo dos Aguilos, comarca «le Leu -
çóes. 

1" do de n 62, auctorlsando o go-
verno a contractar com a <8. Paulo 
(laz Company», ou com quem me-
lhores vantsgi-ns «jft'eroeer, o sorvi 
ço ds iüumíuaçfto «la capital. 

2a PAKJli 

Continua«,' !«) du diseur'ão d«-
projecto n M, em ,ue li 

Nery, Penedo A.vrens eAntonio Uo-
ilrigues do Aranjo. 

Feridos iln cj.au,na Oscar—Ofttciaea: 
majorea Josi'! 1 li« odoro Pereira de 
Mello, ltuphaul Augusto do Cunha 
Mattos, Cnrlos Theodorico d" Mis 
quita o Luiz liurbedo; capitães Cy-
priano Alcides, Martiniano Francis-
co de Oliveira. Lo»ptl«lo Carlos do 
Vasi oacelíos, 1'i ulino Felippo o Joa 
ipiim Rtphaol Pensoa de Mello; to 
nent.es Fr, ueisco Fumos, Th«n«uz 

F. 
E' 

Ha«-. 

ca Pui 
map hoje sm-erior «lo dia 

llwr. o 1." batalh&o dt 
ofíioiuos para a guarnição o treb 
para a ronda dos districtos d«« San-
ta Mpliigenia, ' Consolação o Barão 
de Iguapé; o guarnição «la 

chiado; o 8.°, um official paro ron-
dar o districto do líraz; estará do 
proiuptidái) a bunda do musica do 
1.°; tocurá na parada o no jardim 
«la Luz a do Corpo de bombeiros; 
a do 2." batalhão, no jardim dr» Pa-
lacio. 5.° uniforme, sem capa, para 
.1 • praças c calça branca, blns«i e 
bonet «le panno para «>s oftieia^s. 

copio. Negaram provimento; unani-
memente. 

Avaré — Appellante, o promotor 
publico da ounisrca; uppellailo, Mas-
tacio Sylvio. Deram provimento, 
pura aunnllar o julgamento; una* 
niniomeiite. 

K. Simão—Appelante, T.fopoWlo 
Kóoa; appcllada, a Justiça. Nega-
ram Movimento; unanimement«. 

Put 111 •• li 11«» do Supuuuhv—Appel* 
V ... .' A'vcs >la RHva; ap. 

• Hr I. Peral"! pr«-i»>. 
.1- o jUei.i: euto. 

- Ta-

tulM 
uVi-

Vi. 
dc 8'tnzu 

|:,.«lng H ( 1 
s Jardim, Ab( lu 
Barro Antonio Doniingu 

'riK' VUllo, J tlVj/Uui 
du Oliveira be l len . Lop. 

Padilha, Sergio Tl. Cardoso, José, Nsgaram provimento, B u ndo ven-
Jiosj'horo de Franco Amaral, José | eido na prohuunm 0 Hr. Iguaoio 
Ferreira do .Souzu, João Gomos | Amid«. 
Cur ioso, Sumnol Alexandre Pereira, I Ca|jitul- Àggruvanto, Carlos Ko-
Erncsto Damasio Dirfíz, V.conte de | dolph'0 Soli ly; uggruvados, Bene-
Alencar Lima, Francisco Tavares ««Veto José Roilrigues de Mello 
de Conto Sobrinho, Franoisoo J/au outros. Deram provimento; contrs 

tino Pereira dc Ciu valho José , os'vet. b d«-s Brs. Pinheiro Lima O 

> c e : > u t í e s a n g u e 

c m U b e r a b a 

Não se sabe ainda, ao certo, a 
causa quo levou o sr. Arthur Lobo 
a desfechar, como noticiámos, Ires 
tiros do revólver contra o sr. Artii-

! ga, director da Escola Normal de 
| Uberaba. 
j Por informaçíies, porém, quo co-
| lhomos u esse respeito do pessoa fi-
dedigna, parecu que ao lumentuvol 
crime não são extranhas antigas 

' questões entre, os dons, as «piaes, a 
1 principio «le pouca importancia, to-
maram vulto mais tarde, por ooca-

• sifto «le se proceder á ultima elei-
ção de depu* ! los federaes polo í:!." 

[districto de ídínss, na qti-1 foram 
j rivaes, na apresent eão dos respe-
ctivos candidatos. 

—Antonio Fornira. «1o Artiuga era 
natural de (ioy,..z e, >ia alguns an-
rios se uchava em Fberaba, onilo 
redigiu a Cidade «ir Uberaba e o Jor-1, "" 
,ial <lr Vbtraba. | 

i tomea«lo director «la Escola ' n 1 

rentino Pereira dc Carvalho. José i os voto 
Diomedes do Nnscin. -nto. Kerarii Oodoy. 
Mori iii «to .».--. ' ino /v.iti ...' !'„., José do Itio Pardo—Aggra-
Cicero Com : '..'a.v-ll. , J •••• ntes, Guilherme Gnlck-r e 
nul Poreir '1 H i ; . . F ... r; aggruvados, Prudo, Ciiavo« 
J'"a',!.i I Jtia Mecliamoii « 
Corbini-iiie S iedbil nm l*., li .n.noit .ora dü .i. Paulo Ni garsJU 
no João de Almeiila Nino e Horácio provimento; unanimemento. 
Fernandes de Oliveira Sucupi.ru. j Capital— Aggravantes, Carlos Vss-

••> < «um» - conceUos de Almeida Prado e sua 

Do Ministério da Fazenda solici 1?nLhe r ; - a « « r , w l d o s ' c o r o n s l 

tou se 
quo 
Fiscal a quantia de 1:000$00<J, ]>ro-
veniento do primeiro eatabeleoimen-1 Bccurso crime 
to a quo tem direito o bacharel Ma 8. Carlos «1o Pinhal—Becorrente, 
noel Dias do Aquino c Castro, no- o Juízo, rr-officio-, recorrido, Fran-
meado juiz seccional deste E -tado. « cisco Boffa. Converteram o iolga-

mento oin diligencia; unanime-
' monto. 

)o Ministério da Fazenda solici^ K i ' n i , * 
so expedição «1« ordem, afim «le , ? " I l K"e l r <" l o .* ; H a a mu l l , e r-. 

i • ram i«or Bentimcu a den latência: 
• se pagno na^ nossa Delegacia . unanimemente. 

G 

o 
i l l « 

do h 

w e s u o » © 

je é daplsmente fn-
0 . 0iV m-Ml(i ' • f 'Ulo Bail'cay. 

da (irando' He vinção, que foi o l^r- M ^ Ú M o t o de hamtam : 
ço d « '.'oiiïrutei" s, m» universal dos bnntos— Carregados n«. nrmuztía, 
povos, e completa mais um anno a '«mecidos ao oaes, 235; 
promulgação do pacto constitacio-

foi nm jornal desta oidado qnn disso i N u r u l a l | v a g a ( l o l i r ßlliilio 8a- I 

transe o ! J^thicl Gnr.ritá o reiri» » - " ser pr ao vincar a toil«» 
desastre «lo Canndos. E 
lembrou de censural-os? 

quem se ra dti lnst «ria. 
Deixou mu!1*" 

fTrocsm-so apartes violentos en-1 — Ait , _ 

tre as duas bancadas^ ; r»' " J " " " 
O general Glycerio não so dee'- • «1« Subaru, e. 

er e um filho 

itiTiv., ,1e 

'ist 

general Glycerio não so dee'- ' «« nanara, o. oeenpav . ;.i nu -
rou jacobino. Além disso deve'«« mo estibelecimento o logar do pro-
traduzir essa palavra ruk. no sòn»? i T V " • / , / 
«1o de incendiário, do demwovo l n

 R b d ' e " t ' ^ tV i l ." , ' . ' 1 Í 01 

inimigo «los extrsngeiros negociante do jotas o lia alguns 
_ mezes ontrara pura a Escola -.or-
Hem tine envoiva uma intimativa mal. 

ao ortirtor do ante-hontem, jiergun Moço ainda, é casa,!«) e tem dons 
ta s. exo. ondo está a divergência filhos menores, 
de priLcipios que originou a scisão 

cai regado» no mi. .mo, 'JUU; ficado» 
vi-los, ií!t; á disposição dr cies, 
d :'»' i.s das horas da tarde, 52; 
d 'arreí-utios, no arjiLizeny 176; «n-
ti .üuu UüKtiS raotas de .:afé. 

ts-rra -C'orrevain 835 viagens, re-
pro H on t«.li'",o -110 vobioolos. 

• m-1 ' Biíhstos exuittidoo jiar» 
cima 31 de l.s olttsseó 143. do a.«; 

[para buixo, 21 do 1." o 814, de 
e arrogado« 

Int. 

rtiç 'es 
> corn-

e. mentos 

nai de S. i'aulo. 
Por estes n. 

expedi«" 

" : a ' , , não funccioTiaml 
o nem os estabele«: 
rios: 
onsti. «1o j -gninto o ; 
, exociit ir hoje pola 

'-'1.,,-za «qni dom 
•r .IH da niaiihu, reunir-se 

os membros tia uiesma o socie-i ' y. ., « . . . mmm 
• Ptirv Carregudos com vanos g0-

neros, 9.'! nagons; «bscarregadoii 

«•ta . 

òom variou gêneros, 24 

Na edade de 7!) annos, fallecen a 
80 do mez passado cm Fiumhy, Mi-
nas, o venerando o estimailo sacer-
dote padro José Florêncio Bodri-
gues, vigário daquella freguozia. 

.Prove a sua constituição jnridi 
ca, du aoefirdo com as leis da Be-
pnblica», foi o «lespacho exarado 
no requerimento «1a directoria «lo 
Asylo «1o Bom Pastor, no Ypiranga 
uedinilo um subsidio annusl em 
lavor daquelle estabelecimento. 

do Partido liepnblicano Federal. Af 
firmou se na Camara quo a opinião • 

i «»tá «q UM0 i 0 e„*«r«. 
A principio, porém, aífirmu o ora-
dor, a Opinião publica do Estsilo do 
S. Paulo estava com ogeneml (lly-
cerio, estava com a maioria tia Ca-
mara. Não se pense que esteja le-
vantando uma censura ao caracter 
do povo panlista. Soja uma nota do 
momento, seja uma nota impres-
sionável, soja o que f«'ir, o facto 
é quo a opinião publica, a principio,1 

seguia uma corrente, o, dopuis «le 
um momento para outro, desviou-
se em direcção opposta. Esse tacto 
vale nm ensinamento politico.O ora-1 
dor como «pio vislumbra nessa cir-
culação de idéuHUm virus maléfico, 

O hr. PKIIEÍBA nos "SANTOS—dis 1 1 n e está entre nós, «juo vivo com-
quo nada tem a observar ao reque- nosoo, que bate palmas quando 
rimetito do sr. Bubiáo Júnior. 

O projecto é mandado incluir na 
ord. ta do dia, du amanhã. 

Declarou so á i 
tos qne o sr. mi 

lega de San-
» «'a Fazenda 

— í 
mesma n petição que acompsnba o 
ofiicio f-iu «|no o confer«r.to Mrnot l 
Felizardo Freire requereu proroga 
ção «íe licença, afim «le que es=n 
inspectoria informe sobre a preten 
ção, «le accôrdo c«'in a circular n.4õ, 
de W.l dü novemliro de. D.'J4. 

C o n g r e s s o rio E s t a d o 

mariitarismo e sua expansao pe-

lo mundo . 

Nenhum episodio dessa his-

toria é mais bello e mais ei-

Piiificativo paia demonstrar o 

caracter geral e h u m a n o da 

lievoluçfio Franceza, do que 0 

reconhecimento dos direitos do 

homem pela Convenção, jus-

tamente no» dias em que os 

exércitos europeus, federados, 

marchavam contra n velhft Oal-

ü a allucinadii e a conFtringiam 

n u m a gargalheira de ba iontUS. 

Depois da ticçíio inWnea, fc"-

bieveíu o delírio; c a terra ele-

u.into e cavalheíusca do» sol-

unuvo MV — 

t i lando u m a gravura do velho 

l.ouvre feudal: — a imagem da 

França moderna, emmoldura-

da nas ruínas da velha e som-

bria fortaleza medievlca. 

Pelo qne lCmos no Rriúttntc, pa 

roce qne se trata de levantar em 

Minas uma candidatura á presidon-

cia daquelle Estado, cm opjiosiçio 

í do dr. SiWiano Brandio. 

Foi enviado A directoria do Ser-
viço 8si.it.no, para informar o of 
fieio da Camara Municipal do Ser 
tãozirlio, trazendo ao conhoclmento 
do governo a pratica ilUcita da niô -

dlrfna nu" f»'- naquella looslnlad» o 
fràncez Emilio Póne, alü «tabele 
eido oom drogaria. 

•«KW A V O 

KEDNIÃO D E 110NTEM 

P B S S I D K N O I A D O BB, E Z K Q U I K L 

B A MOS 

Ao meio dia, hora regimental, res-
rondem á chamada os srs. Ezequiel 
_Unios, Antonio Mercado, Bicartlo 
Baptista, Teixeira dt Carvalho, Joa-
quim Floriano, Cesário Bastos, Fre-
derico Abranches, João Tobias e 
Paulo Egydio. 

Abre-se a sessSo. 
E' lida o posta em discussão a acta 

da sessão anterior, ficando a vota-
ção adiada para quando houver nn 
mero legal. 

Não houve expedionte. 
O sr. prosidento communie» ao 

Senado e manda oonstar «la acta 
que o senador Luiz Leito se retira 
por alguns dia», por motivo do for-
ça maior. 

Nada mais liavend a tratar, o 
sr. presidente suspende a reunião, 
designando para amanhã a seguinte 

Ordem d 

1 . » PABT 

Expeiliento, apresentação de pro 
jectos, indicações o rc«inerimentos. 

2.» PABTB 

Discnsfão única da redacção do 
projecto da • 'amara croando o mn-
nicipio «le Cravinhos, na comarca de 
llibelrão Prato. 

a.» discussão do projecto n. 34, do 
18H4, da Camara, lixando a torça 
pnblioa para o anno de IMlH. 

3.» discnmfto do projecto n. 24, de 
IhíiT, da Camara, oom parecer n. 
21, fixando o snbsidie para deputa 
dos c senadores. 

O Slt. 11 KHCIT.ANO HE F BKITAS— 

faz uma reclamação sobro o resnmo 
de sou ilisenrso. a respeito da co 
marca de Bóa Vista das Pedras. 

Ninguém mais pedinilo a palavra, 
passa so 

Ordem do dia 

Continua a segunda disenssão «lo 
projecto n. 5, que fixa a dospi"sa e 
orça a roceita para o anno de 18118. 

Toma a palavra 

O HB. AI.HKBTO SABMBNTO—Desi-

gnado, em nomo «1a pequena guerri-
lha republicana que o P. B. F. 
conta na Camaro, acceiton o man 
«lato do responder ao illnstre rela 
tor da commissio de Fazenda. Ac-
ceita ossa incumbência com dnplo 
prazer. Em primeiro logar, poi-qne 
vem, não terçar armas «la uilvnrsa-
rio, ma» combater no terreno repn-
blioano, em bem da nossa pátria o 
em bem «lo nosso Estado. 

O illnstre ralator «la commissio 
«1o Fazenda tomou uma cautela que 
uão devia ter tomado unte hontem, 
fazondo uma profissão de fé. 

Bepnblica está ameaçada. 

Nós que somos repnblii ams pn-! Kedncin.» li u 
ros, diz o orador, porque não «les- | i,a Cai. .iou 
cobriremos em tudo isso um atten- I Antunes <'i«it 
tado contra a liepubliea ? O orador ',lida «V. Jcs.u 

Camara Eccl isiastica. 
Furam coneediilus as seguinte 

dispo nsas nmtrlni' miiiCH : 
i),)rrt do Aterra In, a favor tie Jot 

Honorio Gar« a e fjj'i.lelma Msri 
tie Jesus; do Joaquim liarbusti i 
tru e Maria Jcronyma «le Jcsn-
Gervasio Antunes Cintrs «i Al. 
Candida ( in'ru o. José AÍve» t 
ta e Natalina < an 'Mn de Josas 

• intra 

francezas no respectivo con-
sulado, afim de receber o estandar-
te du Siirieti 14 JuiUrt. 

Meia l ora de| OÍB irão a palacio 
visitar o sr. presidente do Estudo, 
havendo, ás 10 horas, 'no sal&o Ste-
i; ,.iv. .-, -1'pçúo oíflcinl pelo sr. 

tres liitt, cônsul de França. 
1 lo a «la tardo efTcetuar n««-á 

'olythoaiea uma iriiti'»i.> thea-
iis :i 1 r! da noit.í começará 

)",. 'ít • i.i-i' o baile jpfiieial, 

(lei! 

12';, iilem, com materiae», 44. 
S. l'auto—Bilhetos «emttidos para 

cinis, 102 do 1.» classa «f 4G1, de 
2»; paru baixo, lti8 de l » e 229, 
de 2.'' ; ourregados, com —".rùis fznntb 
ros, 5G wagons; «lescarregsdoa. 138. 

•lundiahy — Eutregues li I.'ODIM» 
nhia l auiista, 240 wagons; re.cebido# 
«ta n.esnia, 28f>. 

realisar-: 

rus q n e 
Velodromo «lu Consolação, 
«' ûo as corridas de bicycle-
a di-tmeta directoria do 

Velocr Club drdica á colónia fr.iu 
ceza. 

Será executado um attrahente 
programma. 

- No F'ontâfr, u'ém das 7'tilit. 
d«> costume, liuverá um ' li) •« 
t«. partido n .̂"i pont.»:'., entio 

I go e Aramburo couira Lup. nu e 
-é Lejona. 

A' n«iit", illumiiiarao os e lifioio.» 
u uubliros, to iivl 1 • jurdini do l'a 
" " I iaeio uma ban lu du innsiea. 

Presideuto, «lr. M 11o Alves; pro-
motor. «Ir. Furtado Giiiniurães; es-

icrivão, Bocca Junior. 
Ln'.- .li lio .tem »..m j .'^.imento o 

»>'••» •''> .Viel/rosio, recusado 
! «le I • 1st C ' JïlbO. 

lu» I' .' ' ! iul g. Jo au hoc o dr. 
t. Go:, ,uive» Dente, que uloan-

amia u o > » . I v i ç l g do lutumu, por 

I 

manhã julgado o réo Hila» 
I I p< s B-Ut., proi-esaado 

lentos lev ws. 
Produzira a «lefcsa o sr. Pinheiro 
I Cmaa . 

Sei 
rio .1 
por 1 

l.-
de '1 lio 

.'iciuna t 

Turro, 
.'ogucir 

«lo An-
Mui'i 

Mur 

favor «le 

•l«tmi litipes 
UmbeLina «le 

João 

i «aili.i ' " 
enxerga em tndo isso a alma dam S. I'.uro 
nada do sr. Seabra. Dizendo isso, tonio Gomi 
jiori'm, nãíj envolve uma insiuuii dora de .Te 
ção aos serviilores da .Mouarchia. Alfena" 
qne estão dedicudamonti cum a Gonçalves 
Bepnblica. j Jesus; 

A minoria não pretende lovar a Pilar, a 
cada coração republicano os verda- ' Leite o Maria «ia Amiunei i<;áo Fer-
deiros princípios do partido. A sna i reiru: 
posição constitucional não tem ou-1 Sf, a favor «le Leoli 'ido Porei u 
tro intuito senão a critica «los aebis I dos ->.« i • J'MUI» M i ia P< 1 •-
do poder publico, concorrenilo assim »•« de, C.ustj.po Manzmi e ute.-oi-
para a nossa educação politica. Bossi; 

1'ttssando á discussão do orçamen 4
 r * fav.r de Alvu. > 

to. diz que vem responder ao sr. , August.» *ehuii<lt e Anna Albertina 
Bubifto Junior em dons pontos do Junqnvira; . . , 
seu projecto. Na sessão passada, o biinli Cnu.te Campinas a favor de 
orader combateu o modo porquo Domingues da Cruz e 

Pagiiiiieutos. , y,y 
O sr. secretario «1o Interior soli-

citou lio tia Fazenda ns seguintes) 
Do 7;818^l(X), a Baruel & C., per 

Modesta da Cruz; 
Harrr.to», a favor do Inn^'cenci' 

'liçuo Mui ia 

Ao C'pitão do 7»orto d'.«to Estado 
! da ...-se, em relação ás proridnn-
IU.I que eoliciton jiara srru Allan 
!o;a de Santos hsbilitad. a pagar 

li pesas feitas polo rebocad' -1 

»" '"• '110 a mesma Alfur. lega p. de t fomo-imento .le drogas so Labõr«» 
• r os respectivos pagamentos puarmuc uïico du Estudo; 

111 l«>i.en<lontomoiite da concesi ão .1" | p>„ ,i:(y, J ^ou , mesmos, deam-
S ' ' ; uiMUoias lornecitlus a -rsas lo* 

f' ,..n» .iistribni.l ptra < exerço'o al idades do interior; 
em V . ; r, cabendo lhe no cas» <1- De <>:173». a Espindola, Biqnoim 
i snfH -i ne u, aore.-.rntarde« »onstra 
ç;"n» -"S airgmaiitos Tifo issurin», nec 

term « 'H da circular n. 874, de 11 do 
fevereiro da 18«). 

Minguem contestou nem pensaria 
em contestar a sua laaldade. Sua i 
exe. faz jiis a esse direito com a 
sommu de serviços prestatloo, »o 
Estado no regimen republicano. 

Como é costumo das nossas pra-
xoa politicas aiscutir, por occasião 
dos orçamentos, t]nestOua politicas 
quepossam afleetsr os interesses pu-
hlicos, pode licença para declarar 
que acompanha o pequenino grupo 
dos batalhadores quo combatem 

S-la Bopublica ao lado do general 
lycorio. 
O illnstre membro da commissâo 

de Fazenda disso qne a scisão do 
P. B. F. ora uma consa fatal, 
uma questão «le tenijio. O orador 
pede licença para discordar nesse 

Souto. Se as duas correntes, a ra 
ical o a consurvudora haviam de 

scindlr-se, esta scisão não obedeceu 
á lei sociologica, porqno, por esta, 
devia obedecer a uma evolução. Ap 
pareceu, porém, oecasionando a sci-
são, nms nota toda pessoal. O P. B. 
F. ora nm partido forto o poderoso, 
embora contivesse cm seu seio ele-
mentos hoterogeneos. A scisão foi 
resultado do uniu nota suspeita, a 
moção do sr. Seabra, ao pnsso quo 
a minoria está com os elementos 
históricos do Partido liepnbli-
cano 

As duas correntes, pois, a que se# 

refere o illustrn meraliro da com 
missão do Fazenda devem ser con 
tostados. Aweitroios, diz o ora 
dor, que o P. 11. F. so tenha scindl 
do em «luas porçAes, qual delias, po-
rém, pergunta, está con> a verdade 
poli tios? 

se estavam fazendo os orçaieentos 
na Camaru. O orçamento «V vo t-er 
incondicionalmente dons termos; 
receita o di^pesa. Um terceiro Ur 
mo tí também necessário, o eqnili-
lirio entre a roceita o a despesa, 0 

: desequilíbrio é o «iijí«. , 
Orçada a rocei'.« oommÍH;i',, 

j a estimativa hobre o café fo» feita 
i aoirn» do termo médio. 

\0 sr. Bubiào responde iim apar-
tes. Cruzum-se ápartes outro us titias 
bancadas;. 

Além disso lia hs vet-bns vugss, 
indeterminadas. A commissâo th 
fenden-se, dizendo qne o governo j «xpedioionaría 
não {roderiu saber o que teria no-
ct ssidade da gastar no exercício fu-
turo. 

Mas, pergunta o orador, como pé-
d» 0 governo peilir no orçamento 
lima verba que não sabo em que aji-
plicar? A minoria deposita toda a 
confiança no gi.verno «lo Estado, 
mas também uão quer que a Ca-
mara delegue de si suas atiril/ui- j res Bonorio Lins, Suzario du Veiga 
Ç Õ M . , Teixeira, Alfredo de Sampaio e 

E, sobretudo, quanto maiores fo- Hilva, Augusto Masonreiihhs Filho, 
rem os esclarecimentos sobre o or-1 José Pereira Cruz de Andrade,Joio 
çamento, molhor se pódem attender 1 ],nlz Paranhos de Maceilo e Manool 
os interesses públicos. ti« Paula Freitas. 

Diz que não duvida do escrúpulo ; —Em R d« julho, pela ".» vez, f-
que presidiu á confscçto do orça- tomou o coronel Sena "li • • . «i i 
mento, mas que os seus companhei- apoio da brigudn Meitolr s. «p < nn 
ros de bancada não prtdem votar controu, o f. rneoinionto «'in I." ' i 
lis verbas indiscriminados, jiorque o forsm feriilos mais tres «»tHef«« -
julgam esse systema contrario aos o sete praças. (I alferes Itechon 
princípios republicanos. M m , rlc- cliet foi tsmbem ferido gravoiiient ', 
pois du alongadas « iinsideraçfies, o qnando dormia na barraca. Os sol 
orador termina pedindo mui nfto dei- dados são diariamente ferido ' lio 
xem perigar o illnstre chefo da mi- acampamento, sem combato, 
o oi ia do Patti.lo Bopublicano Fo- - Dn colnmna Sr.vngot, de " t s 
deral, porquo com elle perigará a .Kl do junho, é as.gninte a reli ção 
liepubliea. dos mortos e feroli s : 

O orador msnda á mesa uma 
emenda. 

Estando já adeantada a hora, o 
sr. presidente levanta a sessão, desi 
guando par* amanhã a seguinte 

f R T Ü N A L D t j i H l Çft 
SESSÃO IIB HONTEM 

Habels corpm 

Qípital—Paciento, Aurelio Tuzze-

''j. Coucedersui u ordem ne soltu-

ra: unanimemente. 

Ji»sé Eduardo e Com' 
«le Jeslis. 

I -Provisão ,1o oo ooadjntor da 
' matriz d O Timbaté, a favor do pa-
'Iro Antonio í rmino »eiro. de Arau-

' jo. 

A S F O Ü Ç F T S 

E x p e d i c i o n á r i a s 

Informa ao Jornal o sen corres-
pondente especial junto ás forçtu» 

quo a c . l tmna do 
general Arthur Oscar, tio 27 u ::8 
do junho, teve os seguintes offleiaos 
morto»: 

«Coronel Tlmmaz Thompson l"ló-
res, capitães João Militão «la Silva 
Campos, João (lutierrez, Nestor 
Villar e lisrreto Coutinho; tenen-
tes Odilon Coriolano «lu AzevocUr e 
Marcos Pradel do Azambuja ; alfo-

S. J oáo I '.apt i 
l'a'ionte, J. ,/. .] 
go. Negai uin a 
por estar o pu 

rime iuaf 

ta •1n Ilio Verde— 
«a.juiui «te C.imar-
i rdorn de solrnta. 
enttí pronunciiulo 
m cavei; nnauin e-

( ' apii »1 -Paci 

Qj'tv  :n N mm In» Tenent« criou« 
TristiV» Knenpir» de Alem.sr An.r 
l>e, capitão dr. Alfredo Osm i, t- -
rente Alfredo Gaudie Souto, alfere» 
Marcionilio Alves ltibeiro, Fellppe 

Nicolau Espir 
Barbosa. Foi adiado . , •». 
pedindo-so novos ofeilurocimeutos, 
nnanimemente. 

AppcUn^nn crimes 

Campinas \p ' ![unte, Brasílio 
do Vasconoellos Lit ' apjrellada a 
justiça. Negaram provimento; una-
nimemente. 

Jülioticabal - Appellante, José 
Delfino; appellada, a justiça. De-
ram provimento e annnllaram o 
julgamento perante o jury; nnani-
memente. 

Deixou «le votar, jor impedido, 
o sr. Godoy. 

Arn)'»ro- Aopellantcs, Luiz Au 
dreotti, A limito ('hrystoffln o ou-
tros menores; appellada, a justiça. 
Negaram provimento; UDsnin.en.eri-
te. 

Avaré—Appellante, o jnizo, er-
officio, appellsdo, Antonio Per« irn 
da Silva Cará, Deram provimento, 
pela proccdencia dia ruzfles do jniz 
ile «lireito; nnanimemento. 

S. Pedro—Appellante, Joilo Fran-
cisco Alves; appelladu, a justiça. 
Periiia provlnieuto. para annullar 
.»j dgsmenfo; unanimemente. 

Mogy dss Cruzes Appellante. 
Manoel Mneluido de Oliveira, appel 
lad. ». Antonio José Machado, vul-
go Antonio Marciano, e seu filho 
Vencido o preliminar paru se 1 wt t 
conhecimento «la »npella i fr« 
os votos do» • rs. M. Ce»ur, \ . ,-iHn 
Cardoso e Cnnha Canto, doram 
provimento, ps ra annullar o julgi. 
mento, íinsnímomeute. 

Desealvado- A^psllsntn, Hilsrio 1 mAe» 
Benriiju» » « m u s « AjltonJç Pro-1 ILÚ. 

''., pela impressão da Rtxista do 
./;.. Um da Infâmia; 

De 188 :̂:«J0. it Nogueira «St San-
to , 

De i.lrti2t«), a l.aenimert & C. 
O r r . sorretario da AgricnltHT» 

• • li-iion os seguintes. 
Dn T:.o. u Joi qnim da I onsei» 

li lté por serviço de passagens 
« ni balsa sobra o rio Tietê, na es-
tr. «a de Agua Branca, á fregnezl» 
du O', 

D HI». 5147-1 -O, a A. F iur i ta A 
'., po. 1011 ;;|4 ps -.Mut. • » f',ruecij.. 

u l iTl immigrante» vi...los no 
finbertn; ,, . 

D N7 444 «I. A Csloagno A Ir-
i .t, , pt 1 i n»» d cão final dos traba-

.o. utail« : < 18Htí. na coaa* 
. do « lUector principal d o 

Bri.z, 
De ll;287f, r< Luiz Bernado, por 

obras executa a;> no ediliuio do 
grupo escolar do Jabotioabal; 

D- :».'«>- a cada nm des seguiu* 
ti oiuprog.idos «la Aifamb.ga, oom« 
Bi' «'...íiadt s em maio n julho últi-
mos, na liosp mana «I" ImtmgrautM 
* i capital João AnUiuio 1 ( rrtura 
Sunt.i o Jou.» Pamphylo de Linu» 
Ferreira; 

De H)!i4. a ada um dos srs. An» 
tonio de í^.iveira Figueiredo, Ermes 
lindo Lanrindo dos Santos e Simeâa 
Tsvarcs. 

I ^ 

IB 

I i 
I 

Vai ser pnblicixlo no ÍMuria Ofp. 
ciai um otlíiaJ du couvurso para pro-
vimento de diver«a» •TTEOLAS provi-
sonas do 17." distrioto litterario. 

U 

Obteve deferimento o REQUSCV 
mento de 1-i.ia» Villsço. pr.»»ir»̂ N|OR 
da Camara Municipal d» HANU < _ _ 

das Palmei.ta, I e.IIN.li. ... i.atlloi-
Ç&O «loa A0:(HM»WK) qne s.,nella ca-
loura depositou no Tljesouro, TV WQ 
auxilio DS ohras do ul.a»U.ciin«IIKT' 
«lo agua 4 mi iec t i i » loealidada, 

Foram Inilefeiidos o» rermerii 
tos de Antonie Piwlro de J 
professor in termed Vi Ils jm 
üe h:i i«s, soltrilrndo nom 
ru a 4» escola de MANTOH, e <Ù> 
DI- .la HLLT», J ri.fesw.I [ 

. » I . (I.x'tsoriu t i o bairro é Ê 
I Í , t » i I ' ls istnb», sollet 

I*rs « do Tsbo4%-

1 

I I a 
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TELE8RAMMAS 
B E R V T Y O E H P E C I A I I 

RIO. 13 " 

O i r . Porc lancn l . k — O sena-

dor José Thomu» da Poroiuncula, 

quo foi hontom brutalmente aggre-

dido, na estadão da Prainha, polo 

commissario da Armada, Ciooro Pe 

çanha, já se aolia recolhido om sua 

residenuia. 

Foi applieado em s. exc. novo 

euratiYO pelos drs. Oscar Italhõos 

Cypriano do Freitas o Godoy, com 

assistência dos módicos da policia. 

O ferido passon a noito com mui-

ta febre, tondo sido visitado por 

grande numero do pessoas. 

Em Petropolis.a noticia do facto 

causou sensaçfto. 

Ao palacio do governo aflluiram 

na noite de hontem e hojo pela ma-

nhft numerosos amigos e admirado-

res do Br. Porciuncula, quo que-

riam informações completas sobre 

o estado de s. exo. 

A brutal aggressão, que tem sido 

ardentemente condemnada, aggra 

vou se pola debilidado da illustre 

Viotima, atacada inesperadamente 

passaram a noito junto do sr. Por-

oiunoilia os drs. Miguel de Carva-

lho, Pedrcr Jftvaros e outros. 

RIO, 13 

Pro tea to d e t e l o f f í l p l i a t a s 

—OH telegraphistas da E. F. Ceniial 

e do Estado protestaram com ve-

hemciicia contra o editorial do lie 

publica, do dia 10, rolativo ao servi-

ço da repartição a <iuo perten-

cem. 
Bmu editorial ú oplgraphado «0 Tolcgraphc 

Nacional» • começa «Mim : 
apenaa uma com» vergonhosa o Telo-

_.„l10 Nacional. Instituído para servir o pulill-
* 1 . „nem «lie monot aervo, e desde o sou 
Kractor até ao ultimo est.reta só se nota pouco 
caso deaprwo pela» reclamaijaee, um desaso Infi-
nito ' negllgeucla absoluta. 

j i n»o ésóment. a demora Injustillcavol do» 
aemncho«, i a mixórdia incrivol que por alil vai, 
•ioareoendo até telegramma» com data e hora 
SI «nodlcllo posterior aauella em que «do en-
tregues ao destinatário». 

B mais adeante: 
«B á noite, quem se dirige aos telegraphos 

. todas as manlf«atai;i5ea do Indisciplina 
Jue se pddua observar numa repartido pu-
bll^,noU de 11 hora», qnem fOr »111 com pressa 
exneflr um teleitramma ou receber algum, on-
U? tem quo .andar de vagir. UM funcclonarlo. 
i t lT em mang-M de camisa, devorando pilo o 
fiueUo outros, em ÍWOUlM. catam pulgas nas 

cabelludas, e litros alnd» esprogulçara-
í r « longo de ctóeU enfileirada», olhando 
«JdoY com área pachorrento» pari quem chega 
B deseja »er deapachado. 
0 " apenas uma cousa vorgonho.» o Tele-
-rapho Nacional. V"« ««to »1™ » B r"" ' 
m suas melhore» repartições cntreguJ» A turbi 
«nítidos incompetentes 1» smltidos incompetentes l> 

O >r. P o r c l a n c u l a — O sena-

dor Porciuncula oontinúa a ser 

muito visitado pelas pessoas mais es 

limadas da sociedade. 

Cammtssdes de r ub r i c a s de 

t ce l doa — Acompanhadas do sr 

prf lgidente da Assooiaçao Oommor-

«ial, dirigiram se hoje ao Br. minis, 

tro 'da Fazenda as oommissões das 

fabricas dd tecidos, aflm do reclama-

*rem de a. exo. necessarias provi 

denciaa contra a intervenção da Al 

fandega do Permambuco, cobrando 

um novo imposto inter estadual de 

0 °lo sobre tecidos do outras pro. 

„ ^ ann» " . Vw»»» o««im nonlra " r 

prehensões feitas pela Alfandega da 

Bahia, por suppostas infracções do 

art. 20 do orçamento. 

O c o m m e r c l o I m p o r t a d o r — 

O Ovommercio importador desta pra 

ça vai pedir instrucções á Alfandega 

do Rio de Janeiro, para cumprir -

preceito do novo orçamento, e mau 

dar procfldtT á revisão do mesmo, 

na parto referente a amostras, pela 

commisHÕo mixta j i nomeada. 

O c o m m e r c l o de f u m o — O 

oontfnercio de fumo desta praça 

vai reclamar contra a inflei execu-

ção da circular n. 27, do abril do 

1887, jKjr parte da maioria dos fls 

caes, que, tendo interesse nas mui-

tos, fazem injustiça». 

E m i s s ã o de - w a r r a n t s ' — O 

sr. ministro da Fazenda eominuni-

cou á Companhia Docas de Santos 

que a mesma é obrigada á emissão 

de warrants, do conformidade com a 

legislação reguladora da espeeie, 

bem assim obrigada a participar ao 

Thosouro a época em quo iniciar 

us operações referentes a esse ser-

viço. 

R I O , 13 

E x p e d i ç ã o c o n t r a C a -

n u d o s 

O u l t imo telegramma do sr. 

general Arthur Oscar para sua 

esposa foi passado de Monte 

Santo, em data de 12, e re-

fere que todos estão bons e 

animados. 

Cont inua o bombardeio con-

tra o arraial de Canudos. 

E ' provável que até o dia 30 

do corrente não se dê o ata 

que decisivo. 

O governo vai enviar para 

alli mais uma brigada, sendo 

tres batalhões de infantaria, e 

mais um general de brigada. 

Remetterá também mais mu-

nições. 

Parece que a Guarda Na-

cional será aqui chamada, a 

serviço local. 

R IO , 13 

O sr. ministro da Guerra, 

interpelado por um reporter, 

a respeito da carta do corres-

pondente do Jornal do Com 

mercio e publicada hoje por 

este, disse nada haver recebi-

do da parte do general Arthur 

Oscar, além do seguinte tele 

gramma á esposa deste gene 

ral: 
« MONTE 6ANTO, 12 

Todos bons e animados. Continúo o bombar-
deio. Tilvei a 20 ainda n!lo ataque.—Ar/.W 
Oioar.» 

R IO , 13 

O general Arthur Oscar in-

formou, em telegramma expe-

dido de Monte Santo, a 12, 

recebido, na madrugada de 13, 

pelo ajudante-general do exer-

cito, a quem foi dirigido, o se-

guinte: 

Que, depois de diversos com-

bates iniciados a 2? do mez 

passado, continuava a bombar-

dear Canudos, repellindo com 

vantagem as investidas do ini-

migo; 

Que , tendo sido atacado o 

comboio de viveres e munições, 

o qual a ompanhavaa l , lcu lum-

na, e como fosse tomado pelos 

fanaticos, conseguiu retomal-o, 

graças á intervenção da briga-

da sob o commando do coro-

nel Serra Martins; 

Que , no dia 30 de j unho , 

enviou a Monte Santo uma bri-

gada, ao mando do coronel 

Medeiros, afim de proteger o 

uanspvuc üe viveres; 

Que no dia 4 do corrente 

fez~ssguir uma 2.a brigada ao 

encontro dado coronel Medeiros, 

achando-se a 

de Canudos , 

que até á data do telegramma 

a inda não havia regressado. 

Informa ainda o general Ar-

thur Oscar que o numero de 

feridos e de mortos é de 650 a 

700, figurando entre os mor-

tos o coronel Flores e o tenen-

te-coronel Sucupira ; entre os 

feridos, 0 general Savaget, le-

vemente. 

Conclúe dizendo j á haver 

perdido muitos animaes, em- fllhos dos rioos 

pregados na tracção da artilha- exercito grego, 

ria. 

Este telegramma devia ter 

sido expedido de Canudos no 

dia 10 o a antes desta data, 

isto é, quando não podia 

ainda ter chegado alli a briga-

da do coronel Medeiros, que 

partiu de Monte Santo, em re-

gresso para Canudos, na tarde 

de 7, comboiando ò00 cabeças 

de gado e 150 cargus de farinha 

e sal ; , 

O governo telegraphou ao 

commandante du guarnição da 

Bahia, determinando-llie ad-

quira com urgência e remetta 

de Monte Santo para Canu-

dos cem muares, para a trac-

ção da artilharia. 

Afim de garantir modo de 

efflcaz as communicações entre 

Canudos e Monte Santo, o go 

verno rçsolveu fazer seguir 

uma nova brigada, composta 

de tres corpos de infantaria. 

Ainda não foi indicado o 

nome do general que deverá 

commandai ' esta brigada, de-

vendo, entretanto, ser um d o s l g ^ y 0 , 

quatro seguintes: Girard, Ar-

gollo, Carlos Eugênio ou Mar-

ciano de Magalhães. 

Esta expedição partirá com 

urgência. 

ROUA, 13 

O r e i H u m b e r t o — A !« deste, 

parta para a Sicilia o rei Humber 

to, aflm do passar revista i a esqua-

dra de roserra alli estacio«yle. 

NEW-Yote , 13 

O m i n i s t r o J a p o n e z n o Dra-
si l— Chegou u esta eidado o sr. 

Chiuda, ministro japonês no lira-

sil. 

O diplomata embarcará para o 

Rio no dia 14. 

Ria O c e a n i a -nizem og jornaos 

que os indígenas da ilha do BorniSo 

so revoltaram contra as auotorida-

des europóai. 

ASSUMPÇÃO, 13 

So I n çSo de conn ic to—A Ca-

mara paraguaya votou uma* moção, 

declarando-so satisfeita com as ex-

pliraçõos dadas poios ministros ila 

Guerra o Exterior a respeito* do con-

llieto provocado pola Bolívia, que 

i fez uma concess&o de estrada de 

i ferro dentro do territorio para-

Em egual data do anno passado, 

entraram 16.671 saecas, desde 1°. 

139.111. 

Stock, 151.790. 

•Mercado de Carnhlo—O cam-

bio bancário fechou a 7 7[1G o o 

particular, a 7 17|32. 

O marcado teve grando movi-

mei:-j. 

Aguardo o Um do anno lectivo » 
í j i o despacho exarado nos requeri-
mentos dos s rs. José Ildefonso do 
Carvalho e Oliveiro, professor da 
estação das Conchas em Tietê, pe-
dindo rouioção paro a escola da es-
tação de Itoituva, no município do 

orto Eeliz, o Justiniano Froire da 
Paz, professor da 311 escola annexa 
ao grupo escolar de B. Luiz do Pa-
rahytinga, pedindo remoção pura o 
grupo oscolar de Piracicaba. 

RIO, 13 

O sr . Porciuncula—Acha-se 

agora melhor o sr. Porciuncula. 

S. oxc. tem rocobido grando nu-

mero de visitas o muitos telogram-

mas de diversos pontos do Estado 

do Rio, entre aquollas u do dr. 

chofo de policia. 

O sr. Prudente do Moraes man-

dou informur-so do estado do fo-' 

rido. 

O offensor Cicero Peçanha será 

transferido do Arsenal onde so 

achava proso para bordo do um vaso 

de guerra. 

NEW-YORK, 13 

Parede de operários—Annun-

cia-Be como muito possível de dar-

se brevemente uma paredo do om-

pregados dos trumwaya desta cida-

de, acreditaudo-se lambem que se 

dará na mosma occasião uma pa-

rede geral dos empregados das estra-

das de ferro da União. 

2." a seis léguas 

á espera da 1." 

RUENOS-AIRES, 13 

Cr i se m i n i s t e r i a l — O presi-

dente da Republica, dr. Uriburu, 

concedeu a demissão pedida pelo 

dr. Quirino Costa. 

Ao dr. Rermejo, que foz egual 

pedido, o presidente eolioitou con-

tinuasse no exercício do seu cargo. 

A c a n d i d a t u r a do g ene r a l 

Roca—Alguns chefes jíoliticos tra-

balham por approximar o partido 

mitrista do partido radical, afim de, 

unidos, combatorom a candidatura 

do general Julio Roca & presidencia 

da Kepublica. 

MONTEVIDEO, 18 

Novo m i n i s t r o o r i e n t a l n o 

Bras i l—O governo trata de fazor 

a escolha do diplomata Bobre 

qual dove rocahir a nomeação de 

ministro oriental junto ao governo 

do Brasil. 

Paz c o m os r e v o l u c i o n á r i o s 

—Espera-se a todo momento a so-

lução dos trabalhos cm andamento 

para flrmar-so a paz outro os rovo 

lucionarios e o governo. 

O p ro fessor S ana r e l l l—D i 

zem do Buonos-Aires quo o proíes 

sor Sanarolli foi alvo de graml 

WASHINGTON, 13 ' manifestações da parto dos centros 

P r epa r a t i v o s de n u e r r a - . ifcientiflcos daquella capital, pela 

Reina grando actividade em todos descoberta do microbio da febre 

os arsenaes dos Estados Unidos, amarella. 

afim de preparar-so todo o aiuia-, 

mento naval neoessario, em con-

sequência do conflicto com o Ja-

pão, u respeito das ilhas Hawai. 

RIO, 13 

O v a p o r «Carlos Gomes> 

I Chegou hontem ao Maranhão 

' transporte Carlos Gomea, quo leva 

I seu bordo alumuos dwsligadoB tia 

Escola Militar. MANILLA, 13 j 

A KÍIun<,'fto (las Ph i l i p p i n e s | 

—\'ai melhorando a situação das j v i s i t a —O sr. ministro da Mari 

Pliilippinas c a calma so rostabele- ni,a_ acompanhado do seu s<wro(*rin> 

PO po«o„ a r ° H M ' ' visitou hontem a ilha Fiscal. 

A maior parte dos ohefes da insur- _ 

reição se tèm submettido ás aucto- j A ( n s l l b 0 r d | n a v ^ 0 n a l s C o 

ridades hespanholas. I l a de S » r een t o s-Dos HH alum 

; nos da Escola de Sargentos, que 
1 hontem foram desligados por aotos 

do insubordinação, os de 14 pari 

LONDRES, 13 

Rec l amaçõe s amer i c anas— 

Telegrapham do Washington para 

osta capital, dizendo que OH Esta-

dos-IInidos estão dispostos a apre-

sentar ti Hespanlia duas novas re-

clamações, u respeito de súbditos 

americanos residentes em Cuba. 

ATHENAS, 13 

P roc l amação—O coronel Smo-

lenitz fez uma proclamação, conci-

tando o povo e principalmente os 

15 annos serão classificados na Al-

mada; os de 16 a 18, nos oorpos do 

exercito estacionados om Matto 

Grosso; 20, ultiinamonta desligados 

da Escola Militar, serão incluidos 

no novo desligamento. 
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»VVERTENZA 

DWBTTOM—ÜMtUO Nwl. 
ÍJoaaiiroSDisTK CAPI 

BAt» DltUU-Bin» BISMOt. 

S i t » a / i o n e 
e deduz l on l 

n mftleisore jenerile che tr«»»-
«H. tutti I p»eil d'Enropa,* oluno 
eco.tui.to, 4 grM4e, é »rriMIe, e 
So> M Mil l o r " " Mnt"0, 

a^pur. flunndo 1. BMlonl, !'"« 
contre l'mttr. irmite. «r»no te »tro 
11 lo.l. IntMtlno, <11 RU orra di «oc-
o»ilon o, dl craeticine per conqui-
rt, , ri >endlc«l»l. ed 11 
nuoKor rm . rlri o mlill.1. dl 

cWri'M» 1 wnpi di b.t-

B. dl corn, iMUntl »ttorno al tri 
0 . bucbtttto 1 

L. «ltuMlono A »norniâle, prtologl-
et taA ad lmp«l»leri»M «H uominl 
polltul »1 1 •oeloloirl, 1 fllo.ofl o gll 
Moooaliitl d'opti ««uol. e P«""" 
oho TBiono 11 l.voro dl i«oli o dl 
aille gawuiooi lnatllliuto o qua-
nt pwdnto. 

jm oondUlo»! In cnl ogsl v«ri» 
l-Jiropa Mio proprio qnello cbe 
^ . „ « . »no I popoll nella loro 
^ H j , dl prima forMMlon. . dl 
^.«iiltM» coftltuiloD«. Uanno tutti 
l caratter.1 dol rivolglmMtl . d.lle 
£Oqvu1i1ou1 a cl to " " 
rl.-fanuo .of.fi«.r. 1. «aaloul uol 
-Mriodl dl ttaimUlon. tra 11 loro 
ÎTio«, • l'affannaral: pu.aglio c-
«.•to €»• l'«~ora mad«l»o, api»«« 

y, t t fona occulta • it. part or., do 
d.c.m.nt» V 

-rrf.rmMloood.1 dtrttto all'i 
«ail vlorado l'Buropa da lun 

. Mp i la •*Par-'-
qawto ha dl.wo il 

., t mmM K«ita<w V 
„ u . «Bafc.nl, «od.Ho ail. allr. dl 

t'ai tri ijontln.utl, . non 
M .«nano 1. .tat-llltk 

iT!«.«-. «"«•• col 6 itlaaU. 
l ï ï « - . . ' " r * 1 * 

J Z . Pl. ri ^ 

mWIRI|M.I «oo» 
,„ Mulltr. • » 
r r Z Z - a Qll ait» aoltanto, 

dl fronte all'incognito domaní. B la 
Hpagna 6 eiausta COQ Cuba ebo 
non vuol perdre; ú afHita dai par-
tltl; ó minacclata d»11» J'a 

Francia, cullandoii noi «Ogno di ri-
vondicazioni future, ei B MUR 89/ ed 
Ó flagollata dalla crisl agrícola. 

L'Itallacoa (a Triplica, con l'A-
frica, fa dol uuo meglio per nutrire 
i bilancl delia guerra e délia mari 
na, ma non pensa alla Sicilia ed 
aile clasui bociall cbe in altre reglonl 
vogliono laboro e pane. La Kubsia, la 
(iermania e r Áustria non dormono 
•u iettidi roso. 1 piccoli Btatl bal 
canici si dánno pur essi da fare, tra 
volti dalla latale corrente. Peruino 
Ingbilteri'a étarbata internamento 

ed elia ltegl.iâ Vittoria »ono avve 
lenate le fe«te dei BUO piubileo 
Dappertutto scloperi; oviuiQue pro-
stete contro i governi. 

Cbe vuol dlr tutto ció ? 
Con l'età Cou conta l'Buropa, alla 

vigilia dol catacllsioa sociale che 
questô enerale agguerrirsi déterrai 
ni:rá, le c ó d a temere la mortu-
o'ô da Bperaro in nna rlBan-ezionc-
Ma so 11 problema economico non 
pnó rieolversl con nna guerra alla 
guerra, fatta tn modo «pietato da 
tuttí I popoll europei, concordi 
nell'lntento, venga,ma venga preito 
U oataclisma. 

etnintnUttimo clinico e letterato per 
giunta.ml fu fatto glorni dietro, Ba-
rel costretto a rlspondere como ri-
spoBi a coBiul, o me ne d»»ir->bbe, 
ine ne dorrebiio. 

S c l a r a d a 

Cuitodo é il primo «1 geloio e «cal-

Ci)o anche Be dorme lia 

dico Chirurgo Ostretico—Consul-
ta dalle 8 aile 5 la Iina 8. Jo&o 32 
C. e delle 1 aile 2 uolla Banuacla 
Ualia-Uratilt del fra{olll Oliverio 
Travessa do Braa. 

OTTO H GIOVANNI B0D1NI — 
Medlco-Chlrurgo dol Regl OBpe-

dali di Lucca. Bpeclalibta per le ma-
lattie interne e dell'utoro. Consulta 

Y*01 dalle 12 aile 2 nella propria resi-
ia pup.'ia. rtenaa in Rua do Rozario n. 6, e 

aperta: dalle 11 aile 12 e dalle 4 aile fi nel-
Por ogni dovo tp rltrovl l'altro, HA PUAUMACIA VKLOSI, Rua do 
ln terra, in mare, ip b*M0 pian,|Tiit'fcOTirc n. i'. Trattamento speclale 

sull'erta. de|le malattle vflnereq ç> slfllitioho-
Cerca l'intier fra quelle gentl alpine i . -• < , ^ i 
Cb ban dei frlglo berretto ornato il! pKANCBBCO MATARAZZO-Impor-

crlrne. i tazione dl farine, grani, vini 
i italiani e stranieri e generi alimen-

Bplegazlono délia sclarada preco- tari BI fanao vagüa postali per 
jquftlHlÁal paoae d Kuropa.—Rua 25 

A Z O N Z O 

wla ragnano 
Btatl, gra. 

r * 

auraltl. aquadr., 
tra»poli, m. al IM 

, puaw Wv«n< lBpmiaraM^«1"«"1"' 

Andando a sunio fra i glornall 
di lerl, tni lono lmbattuto o.l l'As 
KU Li.A, eo>a c}io ml accad. tutti I 
glorni, l'A bu aaputo—coaa ban al. 
golaro. LHA L.ul ll KASO-L I.I.A, >1 
eralmbattuto a aaa volta nul CoH 
UKIU'II» ni SAN PAOLO, uo. aoae 
fort.'tarnen H o penaatamunta, e chf-
da quaato feca preataril un... voca 
bolo oatrogoto. .. 

Bl »adn ck. Il PANrULI.A T. a 
aonxo Ugll pur., m. cun llnl utlll 
tari. 

Br.vo, o faccla II a.o ooraodacrlo 
IL COMHKBCIII pari', al rllluta fin 
da qumfc, loomonto a aiovlrnll 
da l.lvi>roto o da Ulalo.arlo fllolo-
gino ao non na rtoare ragolaro pra-
gblora. Ijuol cb. puó Tare par cJtl 
non troppo pr»ttr., la m.t«r1a dl 

barbon, o raogllo, barbortfki, 
1° *»• un conalgllu gr»t.lt<i: I,aK 
gato aSy&lar. « » po' M.garat<> 
"a rorluma dtllt Ftrali dal Hauuo 
ed un mikltUimm, un i» '-»"'««'» 
aoltanto, il .V««to W<fo«d.-<0 M 

del t'anlnl 
clâ, bene IBUWO, aerlaAe.ltf 

i.arlande. Be inl al Toloaae pol rar. 
I. »aconda adlaloD. dl cJó ch. Tar-

la al iro propoalto, d. y. 

Desped i d a tio m i n lN t r » a m e 
r l eano—O sr. ministro americano 
despediu so boje do sr. presidente 
da Republica, devendo partir logo 
para os Estados Unidos. 

A sessão da Camara—O 

Ampliilophio flotellio fundamentou 

um projecto propondo medidas 

contra a omissão do apólices esta 

duaes de pequeno valor. 

Este projecto foi julgado objecto 

de deliberac&o e reinettido ás com 

missfieB do Fazenda o Orçamento. 

—O Br. Rodolplio xVbi»u «pressn 

tou um reijnorimento do informa 

çõeB a respeito das demissões do 

empregados do prolongamento da 

E. F. Central que tém mais d<i dez 

annos de serviço. 

—O «r. Rodolplio Paixão doola 

i rou se contrario á roducçfto do oxer. 

cito. 

dont. 
U-VA 
UVA 

; de M Lrço. 
IA 

NOTA GAIA 
Quando riiaiiu cu, dlvfaa In plc-

colj Itatl, Ku.iiul, ebu avova per-
dudo 11 paaaâ crto, audó alia policia 
dl un. plccola cltta del Modw.aae 
per farnou. rilaaciore uno noovo. 

Come ri cblaraateT—gll domandó 
rimplegato. 

Uloacchlno Uoaalni da Pea.ro. 
• yual t» 11 Toatro mMti.ro T 
Hcrlttore dl note. 

—Mot., noto T Voleto dlr. dl 
oouti r 

Cbiamatolo conte Tolot., ma le 
note aaran aempro uoto. 

—V. boné, rlspoie II dotto imple-
ifau, p acrlaao aul paaaaporto : 

liloaci hlno ttcablQl, coraputlaU. 

AKNVnZ l 

AVKNIDA PAULISTA N.» I.-,-at 
nua uu'elcgaute palaaalna degna 

deirlncMteTule alto ore aorge. a for-
olta dl ogni e qualalaal comodltá 
par famlgll. ed Induatriall a preaao 
(oiidlclaalino. Tratlaai lo Uua da 1,1-
berdulo N.a ISU. 8—1 

DR. CARLO ROHHÜ -Modlfxi Cbl 
rurgo. ConaulU d.U. 'í .lie 4 

nail, propria Maalorna benjualn 
Uouataiil, ID A. 

IÏAIJUNA — Aaaortl-
meoto completo d'ognl apecle dl 

medlciuall. SpecialltA Italiano 
delle p!6 (inornate dltte. Bervlilo 
acrupoloao a preazi roodlci. Con-
auitolio medico affldato a dUtlntl 
dottorl braalliaul . Itallallanl. 
B. Paolo -Rua Marechal Ueodoro, 
I tolnfono 5s caaia M< dl Kurl.« 
Hlawi. 

pARMACIA ITALIANA dl lio Cunto 
a a llrbanl — Laryo Mumctjtal, n. 1 
B. Paolo - Uranrle aaKOrtltnonto dl 
drogbo, apeclalItA naaloimli e atra-
nlere, aerrlalo scropoloHo atmdo I 
proprletvl farmaceutlcldlplomatl.si 
apre a qaalunque ora dolla uotte.— 
Proaal raglonaroM, il vend, aolo . 
contantl. 

FARMACIA ITALIANA dl Pellc. 
Peloal, Rua del Teaoro, n. ».— 

Importaaione diretta - Buccnraal. 
nella Rua Plratlninga, n. Itis. 

LA PKNIIULA KUUOPKA Imp.jr-
taaioue direita -VI. Ulovaanl 

Alfredo, ll-A—Ban Paolo. Orolo-
glaría lê bUottrrla dl Lulgl Bcblirinl. 
'irando novltà In ganarl proprl per 

MAI.AITIK DKlll.l OCCHI |pr. 
Kranceaco Plgnalarl-Conaul-

tl gratia .1 poreri, dalle ore 4 '/> 
.lia U ant m. S. Paolo >R. Marechal 
Ueodoro. I 

MAUAZÜItJOdl Angelo 
• • • co» e raolhadul. Ueiierl itillul 

. tino atapeudo, rec.t.ment« ve-
nnto d'ltalla. 
Roa Lavapea, n. 141. 

B l l n l u t ro argentino—Chegou 

o sr. Epifânio Fortella, ministro 

plenipotenciário da Republica Ar 

gontina junto do governo do .Bra-

sil. 

B. exc. seguia 

polis. 

logo para Petro-

3 3 * i s t o l 

DiDÚMEN/CO M A R S I C A N O 

Travessa do Grande Hotel, N, II San 1'aolo 
Bontuoio Hotel InalallaUlln i.iagnlloo adlUalo; alto In poilalo.. ee.-

trallnlina dolla Cltti. lllapon. dl nuraaroae camera vaite, bui. arlegrla-
tt fi molto alagantemanlii arredat«. 

1'lir lã famialla b. plecoll appartementl meblllatl ron gaito . grule. 
Bald í1 rNr.aaloiui con sl.no. Hal. dl l.ttur» prnvedut. dei mlgllo-

H riornell .Mldval, . «traofUrl. M...I taldl . ired.li liluminaiiuue 
eletlrica l i » gw tíoolna aqulalta aervlalo Iniippuntabllo. 

T.l,fono », |*, -pl«rt» r». lüfW-

1UO, 18 

< a m b l o e Roída 

Rancario, 7 3|H o 7 7il(i. 

Particular, 7 7|l«j e 7 1(2. 

Hoberanos, 32$260. 

Apólices, 6 "[o, íilOt. 

H e r c a d o de caffi 

Embarques, B.H77 saccas. 

Vendas, O.OíK), aos preços de 

12$ 100 e 12$H00. 

Entradas; 18.086. 

Stock, 219.026. 

HANTOS, 18 

H e r e M * de caf» -O mercado 

manteve-se calmo, em vista de bal 

ia no exterior, vendendo-se 14.000 

saccas na base de <1$. 

! Os cafés das aguas continuam a 

' ser ootados com different» de 1$ 

para monos que oi do tempo. 

Entrada«, 22.881 Haccas. 

Desde J.o, 216.992. 

Ui>difi, 16.814, 

Bahiram: para a Europa, 60.(142 

saccas ; para oi Eitadoi Unidoi, 

48.860. 
1 fjtook, 824.918. 

L e i l õ e s 

Realisam-se hoje nesta capital 
dons leilões,para <>s quaes chamamos 

attençõo dos interessados : 
De nma carroça, arreios e diver-

sos animaes, em frente ao Mercado 
Velho, ás 11 horas, pelo sr. Alfre-
do C. Pereira; 
. De um magnifico stock de cha-
péos para homens e crianças, ar-
tigos de armarinho, movois o uten-
sílios existentes na Cliapellaria do 
Povo, na rua do Rosario, 2, ás 111[2 
horas, polo Br. Moreira Campos. 

a. Pulo. 14 d. j.ih<) . . i f« . 
CAMBIO 

Taballaa afflxtf.a boatem : 

CAMILLO CHUTA â O. 
* ao l/v 

uoodrw 1 T/18 
Pula 1.2S2 
Hamburgo . . . . l.&sl 
lull.. — 
LUboa o Porto — 
llwpuha — 

Uoboranoa, IlltKOU 
vaiTisa BANK 

P E L O N O S S O E S T A D O 

S a n t o s 

Pelas 6 heras da tardo do ante-
hontem, por motivos fúteis, Antonio 

tal, empregado da Companhia 
iação, vibrou uma facada em Fran 

cisco Machado Pereira, Ovadindo-Bo 
em seguida. 

—Dovido ao descuido do respecti-
vo signaloiro, pouco faltou para quo 

bond do Boqueirão, uo chegar á 
esquina da rua da Constituição, não 

chocasse com a muchina do 
cáos. 

— Visto as continuas dosordens 
que se dão na casa da rua do liosa 
rio, n. 121, o dr. delegado de poli-
cia intimou o respectivo proprietá-
rio a comparecer naqucila secreta 
ria, aflm de dar explicaçõos. 

—ElToctuou-so, anto hontem, a reu-
nião dos credores da lirma commcr 
ciai llraga Júnior it C., nomeando 
syndicos da mussa o Ranço do Ban 
tos o a Casa liancaria Robertson 
AC . 

—Na inauguração do Coliseu San-
tista, a realizar-se hojo, tomarão 
parto distinctos socios amadores do 
Club Athletico da Polota, dosta ca-
pital. 

Viotima do uma tuberculoso pul-
monar, falleceu ante-hontem, á noi-
te, o sr. João Alvos do Azevodo, 
emopegado ha annes no oommercio 
local. 

—No hospital da Santa Casa exis 
tiam ante hontem om tratamento 
124 enfermou, o no da Rcneüconcia 
Portuguezu, 10. 

C a m p i n a s 

Regressou da fazenda Sant Anna 
regente do vice consulado italiano 

naquella cidade, tendo llcado satis-
feito pelo tratarnonto que recebeu 
alli do seus compatriotas. 

— Os amigos do sr. general Gly-
cerio, querendo manifestar lho o seu 
tributo do homenagem, se dirigi 
um, domingo, paru a residoncia da-
jnelle senhor, falando em nome do 
povo os drs. Jost4 Lobo o Alberto 
Sarmento. 

— Nas estações (1o Anhumas e 
iuanubaru, o trem da Mogyana que 
hega Aquella eidado ás 11 horas da 

manhã, matou, unte hontem, o pas-
sageiro Antonio Rondó, que vinha 
ia plataforma do carro, apozar de 

ter sido avisado pelo guarda do ros-
poctivo vagon. 

Foram encontrados no bolso da 
viotima 25$200 em dinheiro o duas 
letras de cambio que, por intormo-
dio do nma casa bancaria dalli, 
passára ha dias para a Itália. 

Era esperado hontem naquella ci-
aado o sr. Paulino cuno», para 
nir o directorio republicano local o 
resolver sobre a attituilo' a tomar 
nas actuaes circumstancias poltii-
eas. 

O sr. Carlos Theodoro do Si-
queira queixou-se á auctoridade po-
licial de que diversos indivíduos uc 
cendoram fogo pela porta do sua 
casa, quando com sua família ostu-
vam já recolhidos. 

—Os nossof estimados collegas 
ila Cidade honraram-nos com 
transcripçáo do parte da nossa chro-
nica semanal do domingo ultimo, 

Rec lamações 

Tomos duas a fazer hoje. 
A primeira ó com a Empresa da 

Limpeza Publica. 
Moradores da rua Miller, no 

Rraz, queixam-so do ({uo ató lá não 
eliogom as carroças da Empresa, 
para o transporto do lixo, quo, dos 
se modo, fica alli atirado, com pre-
juízo para a saúde publioa. 

A segunda é-Berápreoisodizel-o? 
— sobre a eterna falta do policia-
mento. 

Trata-se da rua Teixeira Leite, 
cujas casas têm sido estes últimos 
dias visitadas pelos meliautes. 

Ha pouco foram roubadas tres, 
tondo os ladrões tentado penotrar 
om mais duus. 

Quando so dou o primeiro crime, 
— refere-nos um morador dalli — u 
policia mandou rondal-a...$ apenas 
quatro dias... du moía noite em 
deante. 

Ahi licam as reclamações para se-
rem conheoidas das pessoas a quom 
cumpro providenciar sobro ellus. 

Telcgranimas rotidos. 
No Tolegrapho Nneional: <lo Ca-

nanóa, para Antonio Moreira da Sil-
va; dc llagí, para Josó Ferrara; do 
Rio, para Frotin, .losó Bonifaoio, 
12-15; da praça da Republica, para 
Américo Machado, lf> Novembro, 
2-1, e Adolin liabachid; do Iguapé, 
para Pedro Alcovor, Libero liadaró, 
115; da 13ahia, para Conti Salladini. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

i T! (ta 
1 1/4 
1JÍ5 

1'OndTM . . . 
P a r i s . . . . 
tlamburgo . . 
Italia. . . . 
líiafcca e Porto. 
ProTlncIal . . 
New-York . . 

> J/H 
l.ütia 
1.601 

Londre. . . . . 
Paria 
Hamburgo . . . 
Italia 
Portugal. . . . , 
Ueapanha . . . 
Beyrouth (Turquia). 
Montevideo . . . 
Bnenoa-Alree . . 

Suboranoa, I2(S00. 

jolo naiceoi.A A a. 
17/1« 
1.2M 
1 .-5SS 

S 
1.6-1 
Í.IV, 
62» 

LlOO 

1 1/4 
l.SÏI 
l.dïH 
lSHi 

»B1H 

1 1/4 
l.im 
1.624 
1.2V 
M6 

1.12« 
1 1/1® 
i.ouo 
•.too 

LOIDOI HASE 

l.ondree 11/8 
Parla 1.2U« 
Hamburgo ( 
Italia 
Idaboa . Porto. . . 
New-York 
Agenciaa em Portugal . . 555 
Buenoa-Alrea . . . . . 
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T a u b a t é 

Do nosso còííéspondente, em data 
do anta-irontem: 

Acha so de novo entre nós, do 
volta do Rio do Janeiro, donde fô 
ra u passeio, o dr. ElyHeu Lopes, 
distincto professor do importante 
Collegio Coração do Jesus. 

—Domingo proximo, reuno se a 
operosa colouia portugueza aqui re-
sidente, paru tratur ios meios a 
empregar, afim do concorrer com 
sua quota para a compra do navio 
de guerra que a colónia vai offero-
oer á marinha de Portugal. 

—Anto hontem o liontom, deu suas 
ultimas funeções a companhia eques-
tre, gymnustioa etc., dirigida pelo 
sr. Leopoldo Temporani. 

Em ambaB as noites, os trabalhos 
foram correctamente executados. A 
concorrência não foi «gual, sendo a 
noite d» hontem tão concorrido o 
espectáculo, quo foi prociso a policia 
prohibir a venda de bilhetes, o que, 
aliás, já succedúra domingo atra 
zado. 

Amanhã a companhia segue para 
Pindamonhangaba, donde, depois 
de uma serie de espectáculos, em 
barcará para o Tremem b<5. 

—As corridas do hontem tiveram 
regular ooncurroncia. 

A proposito, devemos dizer que 
já foi iniciada a construcçúo das 
archibaucadas do Hyppodromo. 

— Luiz Pompeu, José Pompeu e 
Josó de tal, italianos, são uns ralicn-
ta. 

Senão, vejamos: hontom, ás 7 1t2 
horas da noite, quando pastava pela 
linha de Ubatuba Orostes Mazi-
ni também italiano, foi por aquelloB 
indivíduos assaltado, sem saber por-
que. Da lucta desegual que então so 
travou, sahiu Mazini com o braço 
esquerdo fracturado. 

Ató agora pãp aou consía que a 
policia tenha chamado a contas os 
aggressores; entretanto, esperamos 
que ella não deixará impunes oi 
criminosos'. 

S a n t a R o s a 

Escrevem nos dalli 
-•Haverá iies'a luuu!i()u<ie duas 

festas que ae reallsarão a 18 e 1!) do 
oorrentu com todo o brilhantismo. 

No dia IH, festejar-io á a padroei-
ra Santa Rosa, e no dia 19, o S. Be 
nedicto, devendo ostar aqui, por 
essa occasião, a companhia d,o ca 
vallinhos dirigida pelo sr. lf 

ou« 

P o l y t h e a m a 

Estrca depois do amanhã naquel 
lo theatro a companhia do opuro 
tas o revistas do liencio Dramatico, 
do Rio, que hontom, á noite, chegou 
a esta capital. 

Sóbo á acena a rovista do Arthur 
Azevedo, A Capital Federal. 

A: vista disso, pareço que ficará 
adiada a vinda da companhia lyrica 
De Mattia, quo a mesma empresa 
havia contractado. 

S. J o s é 

Communicam-nos os srs. Manoel 
Corado, bilheteiro daquelle theatro, 
o Paolucci, secretario da emprpsn 
Milono, que hoje sorá aberta alli 
nma assignatura para a sórie do os 
peotaouloa que dará ucstacapiui u 
companhia lyrica Sanzone, aqui os 
perada nos primeiros dius de agos 
to. 

O sr. Paolucci depositará as quan 
lias das respectivas entradas em |kj 
der da firma J. Filinto & C., pro 
pr ietar ia do Estado dc S. Paulo. 

Companhia quo dispõe do elemen-
tos gurantidores (1o franco succos-
so, ó de esporar quo o publico pau 
lista corresponda plenamente aos 
esforços da empresa Milone. 

S a l ã o S t c l n w a y 

Foi maia uma esplendida noita 
« ,|iio nos proporcionou o mus-

tre professor dc piano, sr. Chiafía-
relli, no Bubbado ultimo, naiiuelle 
salão. 

Realisou a sua 219." aula de mu 
sica e 15." concerto historico (2.» 
serie), sendo solistu a genial meni 
na paulista Autonietta Ruilgc. 

Quo progresso upresentu esta in-
tolligentisbima criança de a w a 

anno I 
Pareço impossível o- aqtIeUaB 

delicadas m f t o s m ^ I )OHBan, v t u . 
ccr tantu» "u t i ü g r a n d e B difficuldn-
dos 1 

Executou ella todos os números 
das tres partes do concoi to, com a 
maior nitidoz, com grande intuição 
artística o com muito sentimento 
nos trechos que demandavam ex-
pressão. 

Devemos salientar a maneira por 
que interpretou o grando concerto 
em dó maior, do Beethoven, com 
acompanhamonto do um segundo 
piano e de quintetto do cordas. 

Tocou com vigor o Allegro com 
brio o o Final, c com grande delica-
deza o magnifico Largo. 

Despertou onthusiusino no audi-
toiio a bella execução quo dou á 
diff ici l 6 a Jihaptodia húngara, de 

IAstz, mórmento quanto á parte 
quo ó toda cm oitavas, para a mão 
direita, alternando algumas v<snes 
com a esquerda. Devimos notar 
quo ella não tocou arranjo algum 
desta peça o, sim, a cdicção origi-
nal I 

Finalmente, foi um verdadeiro 
triumpho para o abulisado profes-
sor o também para a sua intelligen-
tissima o estimada discípula, ainda 
que isso a alguém custe . . . 

Antes do concerto o depois da 
I a parte, foi lidu pelo professor 
ChiaiTarelli, umus notas explicativas, 
das peças de que so compunha o 
concerto historico. 

Ao distincto e estimável cavalhei-
ro sr. Frederico Joachim, foi oflfe-
recida pelo sr. ChlaffareUl uma bel-
lissima medalha de ouro, como uma 
prova de agradecimento, pela desin-
teressada oedencia quo o mesmo 
tem feito do esplendido Balãn de 
concertos para as aulas de musica. 

i J/i» 
1.121 
MSS 
1.218 
660 
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. . I S/16 
Montarlddo — 1 S/16 

0 mercado cambl-al da noas. praça abriu 
bontem, sacando oa eancoi a 7 7/1« o 7 1S/S2. 

A.s tabcllati do. bancos Inglczoa o do Allomlo 
foi a do 1 a/8, o. o utroa [lanços nfto ufflxarnin 
tabella. 

A taxa para a, cobrança foi a d. 7 1S]S2. 
0 movimento durauto o dia foi conaldorado 

grande, lerbao-do o mercado a 7 15|B2. 
A caaa Tbee doro Wlllo .operou durauto todo 

o dia a 7 1|l'g. 
As llbraa t oram vendldai . S.'»7(XJ. 
Tabella ti ,ruecida pela Camara Byndleal dos 

Corretorea • 
l.ondrea t 7(10 1 1/4 
Parla . 1.282 1.S|6 
Hamburgo . . . . ' , . 1.6eS 1.624 
ltalla. - 1.27S 
Portug' u 646 550 
Norn-Vork — 6,1-10 

Bob aranoa. S2$7tK>. 
fie ado os extremos: 
C entra banqueiros, 11S/S2 e 7 15(32. 
Contra a caixa matrli, 7 11/82 a 7 16/92. 
Particular, 7 I5|S2 a 1 1/2. 

Ho ai? 
Telegramma. recebido. Ca Praça do Con-

«velo : 
10. h. 

Bancarlo, 7 Í/S e J 7|16. 
Particular, 7 15/32. 

S. b. 
Bancarlo, 7 «/Sa» 7/16. 
Particular, 1 7/16 o 1 li*. 
Fecha: 
Bancarlo, 7 7/16. 
Particular, 7 1/2. 

KM «AHTO.« 

Bancário, 1 7/16. 
Particular, 7 15/;J2, 
Mercado, eaUvol. 

Bancarlo, I 7/18. 
Particular, 7 l/z * 
Morcado, ostare',. 

Bancarlo, 7 1/16. 
Particular, 1 1/2. 
Mercado, firme. 

PRAÇA DO COLxftfcCIO 
Inspector do mei, ar. P.uúlio Picard 
Hojo GBtarA fechada a Praça do (Vimmorcio. 

M'iütßtidtii aahlrã d.iiola d'amanh-1 do Rln o no 
dia 17 de Santoe,para Mo.tavidon e Uuenos Aires. 

0 Ahvrih. esperado em Santos depois d'a 
manhtl, ssbirá depois da ludlspunsavel demora, 
par. Montevideo elluer-ia Airw-

0 Sord Amirtc* sablri d. Klo a US do cor. 
rente, para Uenov. e Napciaa. 

MAVIQAZIONK UKNSBAIJt ITALIANA 

0 AWo.sahlráde Bantoa no dia lu do corrente 
directamente para llecc^n a Napclaa, cora es-
cala pelo Klo, levando "pasaagelros para Mar-
selha o Barcellona. 

0 Munilla, esperado <jm Bantoa ató 20 do cor-
rente. sahirá depois (la Indispensável demora, 
para Montevideo o Bu.a'joa-Alree. 

I.A LIUtllM BBAS1I.1ANA 

O paquote Jfiitas auhira deBantoa depola d'.« 
ainiinliA e do Klo a 18, para Génova e Mapolea, 
levando passagelroa para Uarcllona, com trana-
bordo em Uenova. 

PAOlrlC STRAM 
0 Orcnna, esperado 1I0 Rio da Prata n 2o (la 

corrente, «ablrii pnr» Bahia. Porn.linbncn. I,ls-
boa, Coruna, l,a Pallien e Liverpool, depola d. 
indispensavol densora, levandu paeaagelros il. 
l.a, 2.» e S.s classe. 

o Uratia, estierado da Europa a 21, aahlrá, 
depois da lndl*|*ensave! demora, para Monteei, 
dão, Punta Are aas e Valparaiso, rocebeui'.u paa* 
sagelros para a Rio da Prata. 

IlAMIrJHfl-SUDAHl-UIKANISCIlB 
0 Itai>aricu aahlrã do Huilos, hojr, para 

o Rio, Victoria, Ilahla, i,isboa, Hamburgo e Co-
penhague. 

Todos os paquetes desta eompauM. lov.m 
passagelroa par. as Ubás dol AçOi.j, Madeira 
ote. 

UNHA LAUI'oar & UOLT 

0 p.qr.ote fialtltn sahirA do Rio no 41a 17 
para Ra'ila, IVrnambuc» . New-Vork. 

Receito pusageiros de 1.» Q ,1,» classe, 

C A R T E I R A 

D O ' C O M I M E A C I O D E S . P A U L O 

Med i cos 
' C. 1'A(-~-io,-K.peelall«ta mi mo-

R^ 5Î. f i i a a1"»"- Residência econaoJloric 
Rua do Cr mmerclo, 42. Consultaa daa 12 áe 2. 

D!!:.f Nimuimr med!co--r,pernor e 

Mol< .tias d. serhoras, op«raç5ea e partoe 1U. 
sWerr j . e consultorlo-5, rua íilr.lta, de IA.T 

JVf «f,"» »««Mwpotta. _ Dr. Mamede Rocha — 
• Lonsnltorio, rua do Coraraerdo. u 27 • r». 

•IV necla, rua doa Hstudantea, n. 8. ' 

Posta pestante 
Sr. Luit Fruiuiico 1 « Unut (Santa Ros.) — 

Bai h0,6 pi;bllciMla no Pelo nosso r.slado». 
Pudrt ! rnt.t: A . 1'irtiiriiui Ftrrtira (Patrocí-

nio do Bapucahyl-ltecebenios. Agi-alecldos. 
fir. João StpomuctHo Aubi/nhtk (Ouro Preto) 

—Plzamos a transferencia pedida. 
Nr. Francilv't da fíttihu Camargo /MinelriÇ-

Mecebamoa. Agradecidos. Begut a folha. 

Ht. 
aqui 

A n t o n i o An in in to Marquea 

ilario Tliereza do Jesus Marques, filhos, 
a j l ) , , Josó Henrique Fernandes, Joaquim 

Fernandes Dias e Vicente Fi 
des Henriques, viuva, filhos e cu-
nhados do fallecido Antonio Augus-

Ao requerimento do» srs. Ignacio ] to Marques, agradecem do intimo 
Paulino de Almeida o Costa o Josó , d alma A toda. as pessoas que o 
TaoiníliA l l^otsn <li> U.I..» T— 1 * • * 

de Almeida, ãue ohega u ,.,,, J O H é Henriqu 
• «e demorará ató, li do corrente.. Fernandes Dias e Vicente Fernan-

Jacintho Ferreira da Bi Iva Junior empunharam 11 sua nltima morada 
pedindo previl»gio para, a implora e pedem nos seus parentes « amigo* 

1e piitA, u«aka o o ' " * " " . . -
«01 municípios de 

. . . . .,.„ _ - • 11 
ç&o de piito, piai» o outros mine-j o favor de assistirem a uii*sa de"7» 
í»e», «oi municípios de 1'atrooinio dia <|ue será ro»»de por alma tio 
e Banta Isabel, pelo prazo de 30 mesmo, u» egreja de H4q íionealo 
annos, foi dado o seguinte deim, 6a feira, 16do oorrente, ás 8 horas dá 
cho : — «Requeiram — " 
w-vi da letra a, ' 
Con»Vitulç4o do 

n»(juiuiB oeuj^ d» Itura, AOOO correu'.«, « horas da 
1 ao «Jongreiito, manká, por CU|Q at to do religião an-
1Ù49 ° ttrt' ,,<0 t 0 0 'P*3 M »6llM ugradeoimoutos. 

11 l/t X 

1 t/4 k. 

4. b. 

MRRC4TIO I)g CA»« 

P.aç» ds û)ta-

aio, IS 

Telegramma* recebldi* 
aierclo 

Rntraram 12.000 sacuas. 
Kmbarcaram "11 
Venderam-te li.OOO. 
Prô o, 12$500. 

uAvaii, IS 
0 mercado abrln com procure regular. . 
Contain„0 vundaa nn baou deK900l>, llrnie. 

BOLBA 
Tra> sac^es effertuadaa hontein Mra da Bolsa 

SO aevdos da C. Paullsta, Int., a 27<i* 
4 aciOea da C. Paullsta, Int., a 2HO$ 
20 aevftoe da C. Mac Hardy, a 201 

275 l,etraa do Banco C. Heal, a 77*500. 
21J0 l.e.ras do Kaoro 0. Real, a 679501), 

A' born ofllclal da llolsa: 
2« AccOes da C. Vla<,-Ao.a 15$. 
—Hoje nAo fucclona a Bolsa. 

Dr. ridro CW(doa(o.—Modico Kx-Profenver 

1'lvre da Paculdade do Rio. Ketnîou em " " 
ospecî lrnoiito otoloatlas Intonias. 

syphilitica., venereas, da polio, oav)do, ,V„ 
gauta e narla. Consultas daa I i , „ d. maíhL 4e, S Sia 7 d. tarde j.argo Sa Bó! 
n. U. B. Paulo. Recados A ru» 7 do Abril «2 do Abril, 82, 

Cartrüho 1 LrSl Oa dr». Arnaldo Vi,Ira i . , 

Ptrtira flarr.«o--U0, d , B. Bento 
" " " 1» I Ja 2 da Urde. Resldenciu dr ^ " v «!ra, rua Yplranga, g, . dr. j, 
alameda do Triumpho, 40. 

P. Ban.otto 

D ; . ^ SrandAo, Jyphllli Tias orlaarl-

L 'A^f •f?oln» Barlo d. Ig aanífcoíT rua 15 d. Novembro, 2N, d. 1 ás | ton*-! 

•yphiiitlcâí, 
rli, ouvidos e Jlngna. Cnr* 
çÔM chronica* dou onvi<uft 
1 it 8. Bua do Palacio, fL 

d« garganta, 
* oíuna, «urprir». 
» etc. Couhii". AS dg 

Clinica mofiico-cIraiRjr 
KspecialiÁtfl, e ci*m 

tina do coraç&o, eatoir 
rio: Ladeira d© Ö. J' 
da tarde. 

ido ir. Mnn je! l'asuos* 
. pratica d» moies-

ago o pulraóe«. (.ouanlto-
áo, 16, das 10 a i hora 

fcllonça praf i i ía*° y »«""chi, rom 
profeèaor EOD :a em 001,10 ««Utente dc 

e onvV p*rR "»o'*««» d» gar̂ ant» 
dencia e or veri0r0RB « v*«"» oiinaria». Re» 
12 4 osuitorio: ladeira de B, Joio, I, d M 

O i r -
^.V.9 

Carlo» dt Vaiconctlloi Connut/ Ho 
B' H;  ß*uio, n. i2 concita., de V i?V 
* »W« .cia, AJaraeda B. Limeira, n. 58 

í a. 

OULIUA UM B FAP 

i'undui pttbliCQp 

ipolleea geraet 5 •/-
» Rttado. % • « 

Letras da Camr 
l.o eapmtiar 

a 
I.» 
w : : : : : : : 

Acçiu 
H*''Co Coinmorcio Industria. , 

» ». Paulo 
• Cre-lito Real c/ byp. . . 
» a » cora 20 o/o 
» Riboirlo Prelo. . . . 
> 1'nl.toB Paulo. . . 
• Mercantil Santos . . . 
• Lavrador.. 
a Santos . . . 
» Construct« 
a CnUo de H. Carlos Int. . 
a » » » » e/ 40 °/o 
» Ind. Amparense . , , 

Comp. PauUsla lnt 
do 1» t(-j«M 

» a tl 10 •/. . 
a Mogyaaa lnt. . . . . 
» » tl 40 a/, . . 
a Mechftnlc. . . . . . 
a Fabril Paulistana . . . 
» Telephonlca 
a Lupton 
a Progredlor 
a VlaçAo paulista. . . , 
» Argos Pacllata . . . . 
a Agua a Lua. . . . 
a Drogaa -
a Antarctica . . 
a Mac Hard/. 
• Btnpakod , 
» Uaa in cvrap'na.. . 
» • • B. Pauli . , . 
a Prontio Paulista . . . 
a Merc, e Industria', 
a Commercial Paulista. . 

íilrat kwothtanl*» 

Banco d. Credito ÍUal , . -
a Uni Io. . . » . , 

Ittbtn ÍM*»a 
Comp. Melhoruneuî .. , . 

» Vlacio Paulista . 1 " 
B. i. Bragantlaa . , • 

1.0 

Ven». Cor« 
m « i » _ 
USU« s e i « 

s o « ût 

2 PO 270« 
— 120« 

I S O « 110« 

2 5 « — 

2<>>« — 

SS« 2 8 « 
— 1 1 » . 
— Il 1>» 
— 6 6 « 

— 10« 

l ã ) » 
— 

2 7 0 « 260« 

_ 
240« 
1IH» 
IM« 
200« 

SO« 

221« 
Iii« 

lim« 
lsot 
40« 
so« 
Sil 
75» «» 
70» 
«0* 
m 

SSO« 

Dr. BltUmcourt Kodriguu. - Residem 
d a Liberdade. S7; Consul torto rua V . JÏÏ 

Ten.i ro, 20, ao moui-nia. i.i.phoue, 'joi 

Thiodomira Tflltl.- Mfj' iT" 
i J'occulista da i ( E , " olho» 
c .pitai, «-Interno ûa clinlQtî d !̂? « E « » 
c aldad. de Medlcln. do Rio de 1 ,„ , ?" T 
t. iHi.. i•/<-i-. a- c , . oe .1 .nelro. Cen.nl. t lrio: ladeira de 8. Joio, l j 

<>• 1 As 4 da tardv 

UentUtnK 

Alfrtdo liramlon.—Dentista ,,.„„,. 
. ca do Porto. Consultorlo - --- * Braa, 110-so tirado. 

mSiio liunmanr 

"âdl 

e o (Heina, m» i a 

Emi 
d. 

d. hovambro, ambro, yuDlth' «-ousa,torlo: r a . 

parti-.1  C'""*•"<•" i filho,, dentist* ' 
J* »Clpa,n ao« seus amigos e cl leni. " 
8 "»'»«rio piri ' ,«Qe " i " 
s. Francisco. 5, onde estarlo a su. 0 Ur"° í a 

ic dia 6 de julho en, dei™ * H-PUsltlla 

O/-,«"» Ualo-a,lurlcam' V 7. I 

_ dr. José Heitor d'Hma" .T dentarl» 
S JcAo, n. 2. Kxrraecao • c ' '*=>®lr» de 
a appIlcaçKo de um ni/ 08 " "m ddr coaa 
e collocacAo de dj-> P«"oi» ,rado. Obtnrajlo 
darno até hoje coui- * "' *t«ma mais mo-
balho garantido: t a,;111? p " soa modlcoa, tra-

N. B. Todos V aa S is 4 U. tirde. 
osto do rrego alhos ,-JDe nlo Ucarem i 

Dd 

ea esto ufto o i pagará. 
Hat — — — _ 

dioo • - llentista ao -to amenesno. " 
'Perador. Rua de { oaarlo, 16 

W » 67« 
71« «IIMsi 

»0« SO« 
60« 
»0« 

C. Lor.: 

mvIDKP.DM ' 
Pairam iJwientemeatu dlTld.».». 

-Banco do Comm.*cle e . „ „ 
15.. dividende, i r.,'.10 j . ' C d° B ' F"10 ' 
1:750.1 por an;llo. 0 0 »0 ">no, on 
—Banco do ». l'Wj|0 is o j i^ j , , 
de 14.1o ao anno. „„ ' „ í i ^j!".110 ' á »'«» 
-Banco do Cred „„ i,.., T 
de.do, A rat AÍ " fauio, 2».. dlvl-
. 2» pelas"?: introgilhAd^CÇ >•"•*"><•*>•' 

->•• -"videi, 

JMcdlcame atoa 
I »r«i Ioda, n, mo/«l(os nphituteat, da ptll 

r*'»>no(»ir«j. 0 ellalr depurativo do on.r 
-nacentico Alvea Camara. Poniula do dlaTm 
occullsta dr. NKSTO» DH CAIIVALHO 

nncontra-s. em todaa as IJUCJUABIAS. 

D Ä ^ ^ ^ m o - Ka. 

na cidade d. l . T . í f 0 rMl J«°da 
causas cível., n Lil!L*?* Munk,'l"l- Acc.lt» 
qualqcer po "o „ V T / . f ' "'mlnaes ea 
•• d. defnuu 1°f,".'«bans. 1 .comb.. 
chamados para fóra*"'" ° J°rj'' ,UI>r^ondo 

raiAo de 12»,. aoa.no. 
-Banco llnilli de 

ao . . m o s t r o l indo, a 
H. Paulo, 13.. dividends A 

ra»«o de lliuao anno 

M0V1MH.N10 M4R111M0. 

VATOBM «SPirnADOB *o BIO 
14 llamburgoe esc., s. /Wo 
14 Llverpool, Jlêllaurm 
15 Bantos, Jlajiariln. 
15 Nova Zelandia, Ivntc 
15 Portes do No«ft 

[I • , UaUUiU. 
18 Borduux e Kc„ l.a fiala., 

VAroaaa A »W.OT OU EM. 

U. Vit., liai], o Pernsjs,, X„rt, nul. 
14 Bouthampton e e.j.. Mondai,na 
16 Bremen e esc., Wariburtj 
16 Montevideo e VHC.. Ira 
16 Peraamboeo, llambira. 
16 Londr». e.c , h,Me. 
16 Victor!, e ose., /Vu». 
17 Rio da Prala. MvnlnitUo. 
17 Portos do Norte, //rose,, 
17 Copenh.ngne e eso, Hanartca 
17 Now York e esc., i,ul'L, 
17 Portos do Snl, hanmra 

!S ?.. h»P011». Ml nui 
1« Rio d. Pista, Mo»(/(<. 
Il) Rio da Prala. La flala.. 

vAK>aw • » • » .no« tsKTo. 
1« OasKira » N.polea. Mim„ 

i ! î!a°rab'uC l Ï Ï S T " " * 
It Rio, Inr. 
17 (Innova, «M,. 
IH Rio, Mimltoij.a. 
m (lerwva. MamUn. 
1» Muibargo, Atnacio, 
Ï6 Now-York, hutjlr l'rint,. 
M HAUlMUTgrj, l'alauimia 

ledo Ura, d , 
O Klbeirio p Ar.rHd°- AÍ"Jgado _ 

A i 7 r SA Í- . *-» . i rû*. u,a-o « r ^ p L S o 
r'ios'dV ; "-A. Í 7 * "»"• P6dem".:r-"i: 

Janta Kphlgena,' 6S 

O 
10. I 
c.-w 

n. Uratilio Hackado , MCant^a~M,7ïï. 

1 B, 
t* 

, • «Orogadoa-Rosldencl., A rua Aafwa n 

T .r. J„vtn„ dt Alnuida t kuanio Uo^u 

Oir. Psdro rn-nani., rat, d. TÏZi. 
o solicitador h,rmtntgtldo d? a * 

CASAS R E C O M M E N D A V ; ^ 

Lttrarta Cla,,lca de Aires A , „ 

Rio d. Jan«,". :- »» Oone .̂ 
». «. Pwlo. iu. da (Jul. 

J"«o laissai i , Abnm.—nJn~ 
Cal.a do eorr.10, 77 "* 

vAroan A SAHIP 

14 Rio, llaparita. 
16 Montevideo . e 
lu Rio d. Pra» 
20 (1.D0T. 

> M MHTO» 

Irlt 
. Ximinidio. 

• I Un«* 
• ,  0 .^Tldéo Manilla 

/•anborge, e Rotterd.m, S. Pamir 
dt Hamburgo, Aiiiueefci* 

PIAN0B.-C«. Mllano"W 
lldade em aOnaodw . , 

erg ama a harmonluns ru 
Pro aim. M Vladndo; 

J udo RrUxàtãdt ÕT—ï 
Kscrlptorio a cm. 

»ambro, n. io. Dapoalt 
B Paulo 

nir.lt*, a Ms 

' » « a l . IspwUt-
-onertos de piau, 

»««»jT«» 

.portadores . < 
d. cambio, rua |6 d. «o-

o: largo d. CoMontl. (Bra«} 

OMoMn Mm „ 
trado em sr Hr" 

W«doro, l-A 
Cm,' 

* Mcrlptoi 
»ys t aampr. ancon-
irto, n. r I KB. Marechal 

(tosa Ateiss. 
Jrua 16 i. 

** Hrir»~ vaaaw . "sn»oa«/«! !,elt«. quelln« 
Rosaria. I (* • bebida, luas. 14 rw 

F B Í * ^ 0 . . i ^ -ltaa i* à j .» . 7 1 : 

Pf riOA-R.;,,,,;^ «««"»tro. . v«a Na ' 

]»>£/«rta—iaoui» Vkantf jtr.-n 

sSpsw s£'BS i 

? 



_dr. A. 

O COMMEHCIO DE S. PAULO 

C \ A fiL A 1 7 < 3 . I > f « ! f . I A I - - I ! n i f í i m c n í 0 I m n n r t a d o r . 1 ' L " m P i d ® « B e l g a s - C h a m i n é » de crystaí e todo* os accessorios para i l lumi-
V / / T k . O / \ £ i O r E l V m L UUILd lUC lHe l i u p u r u i u u i d , n a ç ã 0 akerozene: F O G O E S e f o g a r e i r o s agaz , kerozene, carvão, lenha ou coke. F e r r a g e n s diversase art igos 

de cozinha. Os nossos preços são sem concorrência, e para grandes quantidades tem descontos especines. 

Abreu Teixeira & C. (Casa fundada em 1889) 50—-Rua da Boa Vista,—50 

S e c ç ã o l i v r e 

Companh ia Melhora-
men tos de S. Paulo 

A C o m p a n h i a M e l h o r a m e n -

tos de S . P a u l o p a r t i c i p a aos 

a e n a f r c e u c i e n q n e desde es t a 

d a t a d e i x o u de s e r seu em-

p r e g a d o c o b r a d o r o s r B r a z 

B l f a n o . I l c a n d o de n e n h u m 

elTeito a p r o c u r a ç ã o q u e l h e 

t i n h a p a s s a d o . 

S . P a u l o , I O de J u l h o de 

1 8 9 7 . 8-1 

S o c i e d a d e de M e d i c i n a 
e C i r u r g i a 

Convido os «rs. socios pura a ses-
são ordinária do 16 do julho, a 
qual constará do 

1 *X 1'KDIKNTE 

1 1 1 parte 

Discussão do metliodo opcratorio 
apresentado pelo dr. Desiderio Ktu-
plor, para a talha hypogastrica o 
exposição do seu apparellio. 

a." parte 

Examo dos phenomenos anoma-
los apresentados pelo liomern Vul-
cão. 

ORDEM DO DIA 

Continuação da discussão da tlie-
so fobroH paulistas, acliando-se ins-
criptos os drs. Bernardo do Maga 
lhâes o Carlos do Vasconcellos. 

H. Paulo, 13 do julho de 1807. 
D i i , OL IVE IRA FAUSTO, 

2." secrotario. 

Companhia de seguros con-
tra roso < Com nierclal 
U n i o n * 

Chamamos a attonção do publico, 
a oom especialidade, a da policia, 
paru esta celeberrima armadilha aos 
incautos, e qno não oflorece segu-
rança de ordem ali/uma a ninguém. 

Amanha encetaremos uma sórie 
de artigos a respeito . 

8. Paulo, 13 de julho de 1H97. 
O advogado de Miguel Angelo 

Mastropiotro, 
EDUARDO CHAVKB. 

• O CAMBARA E AN 
U S c I v S U ICO nas bronchites 

protesto 
Os abaixo assignado», súbditos 

italiano«, residoutes no município 
do Dons Córregos, tendo visto no 
jornal Exiado dc ti. Paulo a assigna 
tura do MOU conterrâneo Marco Vis 
conti, quo se diz agente consular da 
Italia, em uma commissão que pro-
moveu o meeling sedicioso havido 
em Dous Córregos, no dia 27 do pro-
ximo passado muz, protestam contra 
o caracter colloctivo quo o mesmo 
•ge arrogou de representante da colo-
•nia italiana em tul reunião, visto não 
iaverem auctorisado aiiuelle indi-
viduo a involver a eolonia italiana 
em questões politicas do paiz, in-
vocando o nome desta para simi-
lhante passo violento, qno 6 repro 
"vado por todos os italiano» sensa-
tos e amigos da ordem o da paz o 
nuo sabem respoitar o fazer respei-
tar as bandeiras dos dois paizes 

amigos. . 
Pascboal Baracem, negocianto 
Josó Nicoláu Senis, negociante 
Donatti Danto, negocianto 
Josú Eoli, negociante 
Pagani Luigi 
Pettenasi Carlo 
Carlo Castellini 
J o i o Baptista Karacceni 
íp^uatí; Larooca, negocianto 

Oras."» 
Genaro . . 
Almicare Jíoríolai 
Humberto Lampieri 
Tracco G ion^" 1 . negociante 
•Toão Conçolini 
Fraccaroli Vittorirf 
Manfredo Cobianchi 
Dr. Luigi I.amanna 
Medardo Gibert 
Domingos Poli, negocianto 
Raphael Depas, negociante 
Ugo Ardizzani 
José Puttomatti 
Salvatore Mónaco 
Arcângelo Haraceni, photographo 
Domenioo Lettieri 
(Estão reconhecidos aa firmas pelo 

ta^ellião Sebastião de Avila). 

Dennncla 
0 promotor publico de Dons Cor-

Ifettos, dr. Norberto Cerqueira de 
nuncic u ao dr. juiz do direito desta 
comarciv os »rs. majore. Augusto 
(C i» t ianO Gomes e Cesano Ilibei 
^o do Barro», capitão Francisco Po-
reira (iarcia, tonento l irmino Car-
fn« Simões Marcilio Dias Barbosa 
• Erne«to i e > Brasil redactor 
l o Combale, por cnmo de se< çaa 
A denuncia prond«-»." 
factos occorridos na q ne l> v.Jb, com 
relação i pesssoa do juiz de mretto 
i a comarca, dr. Affonso E u j e m c 

respectivos autos foram remet-
para esta cidade, havendo ju-

1 v.i/eiçio para nellos funocio 
Jí™ r » escrivães Leito Moraes o 

liarem u , , 

1- iE IUD AH DO CurwMe 

F oom Canc'«^ U u u r a 

K i t o m a g o I n t e s t i n o s e l i gado 
De incessante n desesperado soffrer 

só consegui curar me, tomando as 
pilulas anti dyspepticas do dr. Hein 
zelmann, as quauK recommendo com 
a sinceridade e reconhecimento da 
verdadeira ufiicuciu na exporiencia 
própria. 

ENUICO TELKKIO.—(Firtua reco 
nhocida). 

Iiondido por doença dos intesti 
nos, estomago e fígado, declaro que 
mo curei radicalmente tomaddo as 
pilulas anti dyspepticas do dr. IIo-
inzolmann. 
A. BAI.DISSIM.—(Firma rocoaheci-
da). 

Soffrendo do incessanto tosse e 
vendo em risco do perigo minha 
saúde, declaro quo me curei radi-
calmente, usandojus pilulas expecto 
rantes, do dr. lleinzclmann. 
EUZEÜIA DE FACIS.—(Firma reco-
nhecida). 

Depositários: Lebre, Irmão & 
Mello. 

A s t h n i a 
Dnrante quatro annos o meio sof 

freu a gentil menina Maria, filha 
dilecta do sr. Francisoo do Salles 
Ferreira Buas, do fj. Domingos, 
rua Giagoatá, n. 5'J. Curou-se com 
o «Alcatrão o Jatahyi—Prado. 

E u e r a a s s i m 

... Um menino 
Bello, gentil o rosado ! 
Tão galante o pequenino ! 
Tão querido o tio beijado I 

Mas uma tosse modonlia 
Taes estragos fez em mim, 
Quo digo com voz tristonha: 
Cheguei a ücar assim ! 

Cancoi toda a medicina... 
Estive a desesperar... 
E sempre a tosse mofina 
A não me quorer doixar ! 

Mas aq, Honorio do Prado 
Felizmente recorri, 
Para usar do preparado 
De Alcatrão o Jatahy. 

Curado completamente, 
Numa alegria sem fim, 
Digo agora a toda a gonte : 
Consegui licar assim ! 

Remedia assim nunca vi ! 
E do um efleito que pasma I 
O Alcatrão de Jatahy 
Cura bronchitos e asthma! 

SUCUPIRA COMPOSTO. Cura o 
rhr.umatismo articular o agudo 

C0NTÜSÕES~T0RCEDÜRAS 
O Opodeldoc verde, Silva 

Lima, de betre, gengibre, noz-
vomica e eucalypto. 

DEPÔS ITARIOS 

B a r u e l & Ca . 
R u a M a r e c h a l l i e o do r o , !í 

C u r a t odas as m o l é s t i a s s j-
p l i i l i t i c a s , d a p c l l e e r h e u 
m a t l e a s — O elixir depurativo do 
pharniaccutico Alves Camara. For 
mula do distincto oculista dr. NKM 
TOU DE CARVA I .HO . 

IV encontrado em todas as Dro 
gari as. 

P é r o l a s de Q u i n i n a 

Ha perfeita concordância entra 
todos os médicos om prescrever a 
quinina contra a maior parte das 
febres. Como já dissemos, poróm, 
por diversas vezes, 6 necessário que 
eHse precioso medicamento seja 
abnolntamcnto puro o (pie a prepa-
ração apresente unia forma commo-
dn do administração. 

A esto respeito nenhuma offerece 
as garantia* do pureza e de com-
modid-ulo como as pérolas de sul-
fato, de chlorhyrlrato, de bromliy-
drato e do valerianato de quinina 
do dr. Clertan, npprovndas pela 
Acaílenik de Mudicina de Puriz. As 

UL''<U)U» quo mancionamos convêm 
mais "speeialmente ao» tempera-
mentos ner-""808; „ . 

Vem a propo?'t<> recommendar 
como preservativo das .'«Wes e es-
pecialmente nas convalescenças u»s 
febres, o vinho de Quinie do A. I.a-
barraque, quo, como as pérolas de 
que nos occupamos acima, teve a 
approvação da Academia do Medi-
cina de Poris. Btísta-nos, afinal, indi-
car qno o fabrico e a venda por ata-
cado são privilégios da casa L. Fr*-
ro, 19, rua Jacob, Paris, e a varejo, 
em quasi toda» a» pbarmacia» de 
todos os paizes. 

I t a n c o de C r e d i t o R e a l de 
S . P a u l o 

Do dia 15 do corrente em deante, 
das 11 ás 2 horas, paga-se na The-
uonraria deste Banco o 29° divi 
dondo das suas acções, correspon-
dente ao «mestre findo, á razão de 
í(l$ por acção iategralisada o 28 
por acção nã» integraLiada, ou 
10 0)0 tf) anno sobre o capit*l x» 

• M i Us 
'fjão Paulo, it) de julho de 1897. 

José VvAUty- Bopsiaii ïS 
Director gertnt» 

6 - 2 . . . 

I n e r a a s s i m 
A exm." era. D. Alexandrina Cas 

torina Vianna, digna esposa do sr. 
l''runoisco li. -Vianna, rua de S. 
Carlos, tossia horrivelmente o escar 
rava sangue. Cnrada eom o Alcatrão 
o Jatahy >, do Honorio do Pr a lo. 

RI IEUMÃT ISMO, GOTTA, são 
ourados radicalmente com o 

«Elixir de Sucupira Composto. 

Levo ao conhecimento do pnbli 
co em geral quo sofTri duranto Ion 
go tempo do estomago, produzin 
do me dõros de cabeça que mo faziam 
guardar o leito, impedindo os meus 
ailuzeres, meu esoriptorio conserva-
va se sempre fechado, e, conseguiu-
tumente, prejndicados os meus no 
gocios. Levava uma vida desespe 
rada e som esperanças, por haver 
recorribo aos melhores médicos sem 
achar lenitivo para os mous sof 
frimentos, quando, por indicação, 
comprei um frasco das maravilhosas 
pilulas anti dyspepticas do dr. lio-
inzolmaan, o, com o uso desto po-
deroso remédio, consegui recuperar 
minha saúdo. 

Faço esta declaração, possuído da 
maior satisfacção e com o proposito 
do demonstrar aos que soffrerom o 

simples do recobrar 
<5 a maior fortuna da 

meio fácil 
saúdo, quo 
vida. 

F i rma ERNESTO WII.MAMAS 
Deposito das pilulas do dr. Hoin 

zelmann: Lebro, Irmão & Mello 

Q A N C B O C I D A MOURA. Cura fe 

^ ^ ridas, cancros venereos, ulceras eto 

H o t e l A r S a s 

BOTUCATU' 
O abaixo assignado participa aos 

sons amigos o freguezes que, tendo 
vendido o seu Hotel, acima meneio 
nado, vem por esto meio agradecer 
a honra quo lhe dispensaram com 
a sua frcquencia o amisade, apro 
veitando o ensejo para ofTerecer os 
seus serviços com o mesmo rano de 
negooio o animaes do aluguel, na 
Estar/lo Cirqueira Cesar, onde espera 
poder merecer a mesma protecção. 

Cerquoira Cesar, 8 da julho de 
1897. 
MANOEI. ANTONIO DE SOUZA ARÈAS. 
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C a s s a l h o 

inomia, estomago 

Soc i edade M n t n a doa V i a j a n -
tes do B r a a l l 

Para conhecimento de todos os 
socios, membros do Tribunal o go-
verno supremos, o do publico,publi-
camos na integra a acta da Assem-
blúa Geral do hoje. 

«Acta da Assembléa Geral da 
Sociedado Mutua dos Viajantes do 
Brasil—Ao 1." do julho de 1897, 
nesta cidade de Ribeirão Preto, ás 
2 horas da tarde, realisou so u As 
sembléa Geral, annunoiada para este 
dia nos jornaes O tintado de S. Paulo 
o Commercio de S. Paulo, com a pre 
sença dos membros do Governo o 
Tribunal Supremos, Antonio de Sá 
Freire, Josri Lourenço Bellienni 
Jnlio Linnert, Antonio Crisei e .To« 
de Belmonte Pessoa; servindo de 
presidenta Antonio de Sá Freire, 
1." secretario José Belmonte Pes 
soa; 2.» sooretario Julio Leinnert, 
nomuudoB pelo sr. presidente. Aber-
ta á sessão, o não tendo compare 
eido mais socios ou membros do 
Governo o Tribunal Supremo, além 
dos designados, o sr. presidente fez 
vêr que não obstante os annnnoios 
com u antecipação devida, esta As 
sembléa não era concorrida como 
deveria ser, visto o assumpto da quo 
se tratava ser da maior importân-
cia. Isto mesmo tinha suocedido em 
todas as reuniões antecedentes, 
que lastimava, e por isso passava a 
explicar succintamento a impossibi 
lidade da continuação desta Socie 
dade. 

Seguidamente, púz em evidenoia 
os seus fins nobres, destinados 
um futuro importantíssimo na hio 
rarchia social, o que, á imitação de 
outros paizes do mundo em que as 
suas congeneres têm provado a ele 
vação moral o material da classe, 
pelos auxílios mntuos, pola união 
do idéas applicadas a tudo o que 
constitúe a evolução sooial, deve 
ria ter o apoio a a concorrência de 
todos para o seu constante engran 
decimento. 

Infelizmente, porém, é já passa-
do um anno, e em todas as reu 
niões convocadas oom o fim de de 
liberar sobre assumptos natural 
mente tendentes ao seu constante 
progresso e desenvolvimento, no 
tou so sempro a falta de concor 
rencia, triste, mas clara demonstra 
ção do pouco interesso para que 
esta grande Associação fosse avan 
te com os seus fins humanitários 
altruístas. 

Fizeram se varias tentativas cha' 
mando a união o o trabalho de to 
dos para o conseguimento do »rt, 
I o da Constituição, cujo objectivo 
elevar o nível moral e intellectual dos 
empregados viajantes, consfituü-os pela 
unido e classe, amparatido-os pela assis 
tenda reciproca, quer material, quer 
moral, abrinilo nos associados novos ho< 
rizonte», imprimindo á classe, assim 
eonstituida, orientando segura e unifor* 
me, não podia ser mais bello I mais 
nobre I 

Tudo, porém, foi infructifero 
sempre a mesma systematica e qua 
si criminosa falta do assistência dos 
seus principaes membros o associa 
dos. 

Como ultimo esforço, e querendo 
livrar a nossa responsabilidade, es 
tudando com cuidado os pontos de 
desharmonia que poderiam existir 
para causar esta estranha frieza, 
convocou se esta nova reunião 
quo assistimos agora, com o fim de 
substituir cargos do directoria que 
talvez com seus esforços fossem 
mais bem succedidos que nós, e fa-
zer as outras alterações constantes 
dos últimos annuncios publicados 
nos importantes orgains da impren 
sa 0 Commercio de S. Paulo e 0 Es 
tadn de S. Paulo, tendentes a harmo 
ni><ar o mais possível a vontade de 
todos. 

Euperavamos quo esta nova modi 
ücaçüo levasso ao animo de todos 
a bôa vontade pela continuação 
desta grande Associação; esperava 
mos destruir assim a divergeucia 
que existia nalguns membros da 
classe, quer proveniente da diver 
gencia dc idéas, quer dos meios pa 
ra conseguir o grandioso fim a que 
nos propuzemos. 

Nada, porém, se conseguiu. Foi 
improãcuo todo o nosso trabalho, 
ficaram invalidados todos os nossos 
esforço*, e esse grande idéal que 
sonhamos para a uoBsa classe, esse 
grande esteio que seria, no futuro, 
a rehabilitação e o amparo do tan 
tos, parece nos agora lrrealisavel 
tudo quanto fizemos pelo bem des 
ta santa causa sossobron perante a 
triste realidade do quasi abandono 
de todos. 

Acabou o sr. presidente por pedir 
opinião sincera de todos, afim 

da se deliberar sobre este assum 
to da mais alta importância e pôr 
gruo a esta situação. 
Depois de calmamente discutido 

e apreciado por todos os assistentes, 
quo lastimaram realmente não poder 

avante ess» grandiosa idéa, con-
i_ordata«i un»mmeiueut0 na imitis 
sibilidade da continuação daSoiieda 
de Mutua dos Viajantes do Brasil, 
em virtude das arazões expostas e 

i-, , , , bem contra a vto eon ou deBeja da 
que o sr Vincenzo Fmme deixou de 1 Ieg i)08tante luetaram para 
fazor parte de sua casa come.empre- ? , n l k realisação nas bases da sua 
t r l p e, por conseguinte de hoje esplendida constituição, 
em d e ^ ^ j e^nheçerá nenhum j fc, e n h B r m o n i a co

v
m 0 d i r e i t o q n e 

lhes concede o artigo 10* da mes 

V i n h o 

Impotência, 
fraqueza. 

Vende se na rua do Solário, 7 

U o CAMBARA E AN 
* * » « • » S G IGO na coqueluche 

S o c i e d a d e M n t u a dos V i a-
j a n t e s do B r a s i l 

Rogamos aos srs. socios o mem-
bros do Governo o Tribunal Supre 
mos que têm em seu poder livros 
do recibos, o favor de enviarem no 
1'os com u máxima urgência. 

E'-nos indispensável estar de 
posso delles, afim de conferir o nu 
moro do socios existentes pelos in 
scriptos no livro de matricula, e as-
sim poder auctorisar o pagamento 
integral aos dignos socios da im 
portancia do suus jóias e mais en 
iradas. 

Ribeirão Preto, 1 do julho de 
1897. 

Os syndicos, 

ANTONIO DE SÁ FBKIKE, 

JOSÉ DK BELMONTE PESSOA, 

JUI . IO LINNERT, 

LOURENÇO BKI .UKXNI , 

ANTONIO CRESCI. 
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O c H i B A R I E AN 
G ICO nas tosses 

Sanacina cura Rhenmatismo. 
Sanacina cura Darthros. 
Sanacina cura Ulceras. 
Sanacina cura Bonbas. 
Sanacina cura qualquer impureza 

do sanguo. 
Sanacina não estraga o estomago. 
Sanacina é o melhor depurativo 

que existe. 
Sanacina se vende em qualquer 

quantidade na Pharmacia Homeo-
pathica, rua do Rosario, n. 3—A. 

í o-a 

U s a e 

A G U A DE MESA. Peçase 
todos os ooféa, botequins e 

tais etc. 

A o s doen tea d o estomaaro 
O EXM. SR. DR. « ESAIl AUliUSTO 

JJAIUJI EZ, DK1NIHSIMII MEDICO 
Attesto quo na minha clinica, e 

sempre com proveito, tenho empre 
gado o Elixir Estomaehico do Ca-
momilla do Rabell» & Granjo e por 
isso o recommendo sempre aos que 
sofíríiro dyspepsia e das consequon-
cias dcsML 

Por ser verdade o quo ittfo, passo 
o presente attestado. 

D R . CESAR A I UUSTO MAUUI.XZ. 

Ria, 17 de fevereiro de 1897. 

BOENÇÀS BBCRJETAS. Façam 
uso do Cancrocida Maura 

A* commercio e A praça 
O abaixo assignado avisa ao oom 

meroio desta praça e do interior 

lossa ter ïgocio ou .trannacyio qjie poi 

sido feita pelo nuprãdiio seniior. 

0—V P I M E T R I O BRKSHA.VKU.O 

u.M. ewüiuitajsão, 
nimemi 

j ...i; 
ente 

, (<>i 1 

a liquidação 4a booiüda 

resolvida nna 

FOLHETIM 
(48) 

0 Crime de Roclictaílle 
X a v i e r do M o n t é p i n 

PRIMEIRA PART I 

O ASSASSÍNIO 
X X X 

£rcades ambo 

—Julgas quo posso entrar som 

**—Podes. O dr. Perrin «Andou 
lançar hoje nlgnns grã«» do oj.io ao 
remédio quo a condessa e.U to-

"""coroprebendo. Von entrar im-

jnodiatamonto. 
_Nã<> to deve causar admiração o 

outro leito que se enoontra no quar 
to K o da criada da condessa.. O 
ao nino delU é também muito pe.» 

d°Òlvmi)ia entrou no quarto • dlri-
«iu-sa para o leito da .loentfl. O» 
pa»«„.< delia eram tão levos como 
L d» panthera que »• prepara para 
odor «obre a pre». Panra a peque-
na distancia <la condes» « <4bou 
oor mait" tempo para aqu. lle toh 
toUr ido , descarnado, no aual J de-
doda morte trnlia marcado r fatal 
J g m l w pareci* d i»er-E«U OK«-

tura humana já não portence ao rei-
no dos vivos I 

Olympía enxugou uma lagrima 
no fim do seu attento exame e sa-
hiu do quarto da condesss. 

—Retiromo nos, disse ella seoca-
m^ute, e caminhando, adeante, pelo 
correuor. O barão de Strény não 
a «oguiu som fechar a porta dc 
quarta do Leonia. 

Rejiurasto bem na condessa, 
perguntou» barão quando se oncon-
trou com Olylupia fóra do Castello. 

—Reparei. E' grande a mudança! 
Pobre mulher ! 

—Menti V Dás-me agora o tou 
consentimento para ea oasar oom a 
condessa ? 

- Não mentiBta. Consinto no ca-
samento. 

—Nesso coso posso mandar fazer 
no proximo domingo oa prégões le-
g» C H ? . , s 

—Podes, visU) quo não julgas de-
masiado caro adquirir grande ri-
queia, casando com uiu cadáver. 

X X X I 

Qoiu miseráveis 

Olympia o Oontran separaram se 
I pé do portão de ferro. O falso 

Le&o Randal toi desprender o cavai Ijeão lianutti iui won......... v —r-* 
lo u seguin pela estrada do Rixviller 
O barão de Strény voltou par» o 
quarto, sem qu» suas pa«s»d«» dee 
)Hirtas«eiu pessoa alguma no oas 
UlUt. . . . 

Ko dl» neßßipte, com pretexto de 
raoouhww uja» ,BMiçn»tur» lsdi«-

nemavel para se fazerem os primai 
' -4<rõ»«, Gontran montou a Ca-
vallo e parti': * t o d o ° 8*1°P® P»r» 
Epinal. Procurou, A çtda 

de, uma estalagem muito ordinaria é 
sóínente frequentada por oarrocei-
ros o viajantes Jrf oondição. 
O barão tivera o cuidado op 
vestir de modo que podesse entrar 
em semelhante casa. 

Apeou-se o mandou recolher o 
Cavallo e pediu um quarto e alli al-
moçou. Quando so via A vontade, 
abriu uma pequena oaixa, de qu» 
se tinha munido, e fez algumas mo-
dificações no rosto, isto 6, earacte-
rúou-st, como se diria em linguagem 
de theatro. Não se esquecen de 
põr um circulo azulado em volta 
dos olhos, tomou as maçãs da oara 
mais rubras, e deu ás faces algumas 
depressões; a c6r das fontes ficou 
carregada e o nariz avermelhado e 
por entre seus abundantes cabellos 
appareeiam alguma* madeixas bran-
cas. Oontran mostrou-se hábil ar 
tista a ficou contente da *i mes-
mo. 

O barão pafpoia vinte anno* mais 
velho, e, assim disfarçado, com di-
ficuldade seria reconhecido. 

Deixou, finalmente, • estalagem • 
dirigiu-se para • cidade, a pé. 

A attenção com que olhava para 
alguma» pharmaoi«*, que *e Ih* de-
paravam, mostrav» ter 4e«ejo de en-
contrar alguma que mais lne agra 
dasse. 

Parecia fugir da* officinas em qne 
o* director«« estavam * teit* do 

i-cor-
uma 

e *n-

serviço,;mB*, por ultlmu. ao pei 
rer uma rua quasi deserta, viu 
que lhe offereceu oenflança, 
tron. 

A» Cstsntos e os frascos paten 
teavam a pouca limpeza da pharma-
cia. 

Os rotnlos, que o tempo fizera 
muitos delles rasgados, 

alguns vfdros Quebrados e papeis 
em dssalinho, oram Indicio* impor-
tantes de que o barão tinha acha-
do a pharmacia que mais lhe convi 
nha. 

Um rapas, » cuja patlidez «e reu-
aia ama magreza proporcional, lia 
um velho romance, assentado ao 
lado do balcão. 

Não foi preoiso ao barão muito 
tempo para o examinar. 

Tinha o* olho* pequenos e foi 
sos, a testa carta e chata. 

Era uma d»quell»s physionomias 
qae inspiram desconfiança, logo á 
primeira vista. 

O trajo correspondia á idéa que 
*e formava delle. 

A sobr*ca*aaa, velha e muito 
gasta, deixava a descoborto o* bra-
ços, e para aquecer a* mão* verme 
lhas e doscarnadas, esfregava as, de 
ve* em quando, Ofna contra a ou-
tra. 

O rosto, • posição e o ve*tu*rlo, 
tudo, emfim, revelava naqnalle aju-
danta da pbarmacia a miséria e o 

(Contimit) 

de, da qual serão syndicos os mem-
bros do Governo e Tribunal Supro- i 
mos abaixo-assignados. 

Outrosim, se doterminou o prazo 1 

de HO dias, u contar de hoje, aos I 
mesmos syndicos, aiim de poderem ' 
recolher todos os livros dc recibos 
o talões em podnr dos portadores I 
encarregados, e fazerem a conferon- ! 
cia e verificação, em harmonia com I 
a inscripção dos socios, no respecti 
vo livro de matricula. ' 

Terminando este prazo, annnnciur- j 
so-á para que todos os socios popsam 
receber ou mandar receber, com os ! 
seus recibos (depoiB de verilicadu | 
sua authenticidadej, no Banco do 
Ribeirão Preto, a importancia inte. 
grrd das suas jóias e mais entra' 
das. 

Todas as despesas da sociedade 
são pBgas pelos membros (lo Gover. 
no e Tribunal Supremos, resolução 
esta tomada hoje, depois de con 
suit» prévia o acccitação do to-
dos. 

Depois de tomadas estas résolu 
ÇÕex, pediu a palavra o sr. José do 
Bebuonto Pessoa, quo, depois do 
historiar a formação da Bociedado o 
manifestar o seu sentimento pelo 
sou acabamento tão precoce, propoz 
paru se consignar na acta um voto 
ae louvor ao digno presidente, o sr. 
Antonio do S4 Freire, prinoipal ini 
ciador da grando idéa, cujo fim 
hoje pranteamos. EHSU proposta foi 
approvada por unanimidade e com 
enthusiusmo. E não havendo mais 
nada a tratar-se, foi fechada a ses-
são. 

Ribeirão Preto, 1 de julho de 
1897, 

ANTONIO DE SA FKEIRK 

JOSÉ DE BKI.MONTE PESSOA 

JUI. IO LINNERT 

JOSÉ LOURENÇO BELI.IENNI 

ANTONIO CKIHCI 10—3 W V ' 

A N N U N C I O S 
A VIDA BREVE o convém 
f j prevenir as moléstias, quo a tor-

nam ainda mais breve o peno-
sa. As «Pilulas febrífugas económi-
cas», de Carlos Erba, garantem nos 
contra as febres intermittentes, ré-
mittentes e palustres. 

Deposito : Baruel A O., rua Ma-
rechal Deodoro, n. 2. 

ABENÇOADA soja a memoria de 
Carlos Erba, que nos deu as 
• Pílulas ferruginosas economi-

oas>, pura tratar quarquer febre! 
Deposito : Baruel & C., rua Ma-

rechal Deodoro, n. 2 

A TTESTAM os médicos do 
Li mundo inteiro que as pílulas 

febrífugas economicas do Car-
los Erba, approvadas pelo Instituto 
Sanitário Federal e pela Dirocto 
ria de Bygieno do Estado de S. 
Paulo, são um producto sério e 
energico. Quem fizer uso delias 
nunca ha da ser acommettido por 
febres palustre ou intermittente. 
Deposito: Baruel & C., 2—Rua Ma 
rechal Deodoro. 

c A S A I M P O R T A D O R A 

DE 

RUGGERO GIUSEPPE 
S . P A U L O 

Rua Santa Rosa, 10 
Importação de vinho genuíno, 

garantido italiano, especialidade cm 
vinhos do Piemonte. 

PreçoB convidativos aos srs. ne 
gociantes. Provem para acreditar. 

10—4 

fiURA todas as moléstias syphiliti 
••ira«, da pclle e rheumaticas. O eli 
iir depurativo do phurmaceutico 
Alves Camara. Formula do distincto 
occulistn dr. NESTOR DE CARVAI.HO. 
E' encontrado em todas as Droga 
rias. 

{"JAMISAS, concertam se, mudando 
^ os punhos, peitos e collari 
nhos; acceita se todo e qualquer 
trabalho e roupas brancas; rua d» 
Conceição, 60. 

GRANDIOSO 

L e i l ã o 
DE 

Sol idos e e legantes 

M ^ E Í I S 

Harmonioso piano meio armario dos 
conhecidos fubricanteH IMiel i|»p** 
ll«-nri \oveii \ Comp . , ricas 
gravuras sobro aço, ohic espelho 
de cryutal franooz, bons tapetes, 
pelles do TAMAN DTJA', cortina» 
o gulerias, ornumentução variada, 
perfeita machina de costura KIN 
GEB, linda pêndula de V1EUX-
CHAINE, talliores de christoHe, 
eloctro-plate, crystaes, finas por 
cellanos, bateria o vasilhames de 
cozinha o 

S u p e r i o r foi|;1ii i-eoi iomico 

Sexta-feira, 16 do corrente 

A S 11 1[U HORAS 

Largo 7 de Setembro, n . 17 
O LE ILOE IRO Moreira Campos 

(Com escriptorio e agencia A rua 

Marechal Deodoro n. H A) 

Com umpla uuctorisução do dis-

ticto cavalheiro o illm. sr. Bento F. 

da Costa, que com sua cxma. famí-

lia se rctiru para a Europa, 

VENDEKÁ 

Ao c o r r e r do m a r t e l l o 

O S K G L I . M i : : 

^Magnifica mobilia austríaca com 
17 peças, grandes quadros, H nas 
gravuras sobro aço, chic espelho 
oval, harmonioso piano meio ur-
inário, caixa de raiz de mogno doB 
fabricante» Philippe, Henri Neveu 
A Comp., cortinas e galerias, tape-
tes, pelles de Tamandaá, cBcarradei-
ras de KI.KCTRO-PLATE, bibelots de 
porcellana e tiiscuit, importante lus-
tre de crystal para gaz, bfla escri-
vaninha, mesa redonda para centro, 
étagères, cantoneiras etc. etc. 

Camas franeezas com colchões de 
paina e de crina pura casados o sol-
teiros, optimos gnarda-casacas com 
porta de espelho, bom toiletto com 
duplo mármore, criados-mudos, su-
perior cortinado o copula, lavató-
rios com mármore e espelho, servi-
ço de porcellana para os mesmos, 
cabides, tapetes para pé de cama e 
varias miudezas. 

Solida mesa elastica, bom guar-
da-louças, cadeiras austríacas, ditas 
de balanço, perfeita machina de 
costura SINGEB, manequins, ópti-
ma pêndula, talheres de christofle, 
porção de louças, lampiões belgas e 

M A I S 

Superior fogão economico, bate-
ria e vasilhames para cozinha. 

VENDAS SEM A MÍNIMA RESERVA 

DE PRKÍ/O 

Sexta-feira, 
16 do corrente 

A S 11 1x2 HORAS 

Largo 7 de Setembro 
\ . 17 

PEI.O I .EILOEIRO 

MORE.IKA CAMPOS 

"CONOMICAS mais do que qual 
' quer outro remedio são us pílulas 
' febrífugas, do Carlos Erba. São 

as mais baratas o mais efflcazeB. 
Deposito : Baruel & C., rua Mare 

chal Deodoro, n. 'J. 

\LLV8\0— Muitas pessAas ataca 
das de febre illudem se por mui 
to tempo com remedios epheme 

ros, que não dão resultado nenhum. 
Quem experimentar as «Pílulas fe 
hrifngas economicas», de Carlos 
Erba, constatará a sua officacia, sa-
rando em poucos dias. 

Deposito: Baruel & C , rua Ma-
rechal Deodoro, n. ü. 

Papel para embrulho 
Vendo se nesta 
typographia. 

VENDE SE o contracto do uma 
casa para Qegoa^o 4 rua .João 

Alfredo, Q. H. Tractor na mesma. 
8-i l 

ÊNDEM 8E uma refinação e ne-
gocio de sAccos e molhados, 

assim como a propriedade onde es 
tão montados estes estabelecimen 
tes; vendem se livres e desembara 
çados de qualquer responsabilidade, 
sendo esta venda motivada em cop 
sequencia do sen proprlelaflo *eti 
rç« uci p«»h a ttucGjw, «filo de tratar 
de «u» saúde. 

Trata-se com o abaixo assignado, 
rqa 4o Padre Fabiano, em 8. João 
de Oapivorjr. — Manoel José Cat 
telUo. 60-22 

Lei lão 
J U D I C I A L 

DE 

C a r r o ç a , burro, ar-
reio, v a c c a s , 

ALFIIUDO C. PEREIRA 
Com escriptorio nu Travessei 

(tu St', 11. <) 
Com alvará do meritissimo juiz 

de orphitiis e ausentes, venderá em 
franco lrilão 

Ao c o r r e r do m a r t e l l o 

H O J E 

Quarta-feira, 14 
do corrente 

Em frente cio Mercado Velho 

A 's 1 1 h o r a a 
Uma carroça de aterro, eom li 

cença desta anno, uma bonita bes 
ta de 1 annos, nirfciis para a mei 
ma. Nesta oowiniio venderá também 
troa wiuCiM de leite com crias, UHJ» 
cabra de leite e uma pareiUa de 
bodes para carro. 

Na rua 25 de Março 
*>M rRENTE AO ML UCA DO VELHO 

• r ^ A l & í T A . - I F 3 S 2 J R A . , 

14 do corrente 
A's onze hora* 

Pelo leiloeiro 

Alfredo Pereira 

OPTIMO 

e i l ã o 
MAGNIFICO STOCK D E 

C h a p é o s 
Para homens e crianças, artigos do 

armarinho, moveis e utensílios 
existentes na oonliecida 

Cliíipelaria <lo Povo 
A' RÜA DO ROSARIO , N. 2 

Jnn to ao ESTADO DE S PAULO 

HOJE 
Q u a r t a - f e i r a , 14 

DIA FERIADO 

A ' « I l e m e i a h o r a a 

O LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
Escriptorio e agencia á RUA MA-

RECHAL DEODOBO , H A 
Legalmente auctorisudo polo digno 

proprietário, venderá 

A o c o r r e r do m a r t e l l o 
para entrega urgente da casa 

O SEGUINTE 
Magníficos chupins, duros u mol-

les, do feltro, lobro « de palha, para 
Homens, bonets, gorros e chapéus 
liara crianças, diversos saldos de li-
tas do seda e velludo, flnus sabone-
tes, roupas feitas paru crianças e vá-
rios artigos do armarinho. 
T u d o n e r i v e n d i d o a q u e m 

m a i o r l a n ç o o ITvrecer 
Entrega no mesmo dia, para entro-

ga nrgente da casa. 

HO JE-QUABTA FEIRA, 14 

DIA FERIA U O 

A's 11 e meia horas 

RUA D O ROSARIO , N. 2 

Esquina da rua 15 do Novembro) 

junto ao Estado <le S. Paulo 

PELO L E I L O E I R O 

Moreira Campos 

Falta de appetíte 
O vinho reconstituinte de 

kola, quinium, phosphatado, 
Silva Lima. 

DKroSITAaloK 

Barue l & Ca. 
2, RUA MARECHAL DEODORO , 2 

PER IQUITO — PÓ, DE 
CAFE superior, gentuno e 
puro, vende-se na fabrica e 

deposito da—Uni&o S u l de Mi-
as—Pindamonhangaba. 
Encarregase de remetter para 

fóra qualquer quantidade que !Le 
fôr pedida a preços modicos. 

Experimentem este delicioso café. 

30-20 ' 

Ao 

EXCELLENTE 

L e i l ã o 
DE 

Confortáveis moveis de raiz do vi-
uuatico, oleo e austriucos, íungrii-
lleos moveis estofados, bons eK|ia. 
lhos, quadros, grandes tapetes, 
lindo» bibelots, exacta pêndula, 
porcellanus, crystaes, granitoB, ta-
lheres, lampiões, bateria o uten-
sílios do casa (le família. 

O LE ILOE IRO 

MOREIRA C a M P O S 
OOM ESCRIPTORIO E AGENCIA A RITA 

Miiroclial Deodoro n. 8-A 
Honrado com a confiança do dis-

tincto o coucoituudo negociante 
desta praça, o illnio. sr. l>omln-
eos P . Munrc» , fará venda 

A (JUEM MAIOR l.ANÇO OK1KBECEB 

Quinta-feira 
as EcG €-©RHa!ÍRíl'E 

A'a 11 1 [2 hora» 

Rua Vi dcMaio, n, 45 
H a v e n d o 

Importante mobilia austriaca-mo-
dallmo, com assentos e espaldores 
de fina palhinha, 17 peças, cadeira 
lhonot, grande tapete parn Rala 
bons quadros, lindo espelho a phan-
tasia, guèridons, mesu do mosaico 
para centro, escurradeiras e porção 
do ornatos. 

NOM d o r m l t o r l o H 
Magnifico* leitos francezes e col-

chões, para casaes o solteiro*, im-
portante guarda-vestido* de raiz d« 
vinhatico, toilattes com duplo mor-, 
more, camas paru crianças, cabidos 
para centroo parede, criadoi-mudo* 
lavatórios e pertence*, tapeto* à 
miudezas. 

Ko grabinete 
Chie mobilia estofada a phantasis 

9 peças, quadros, espelhos enfei-
tes, tapetes, etc. 

Bóa mesa para jantar, guarda-
louça, aparadores austríacos cadei-
ras austríacas singellas e c ó m ba-
lanço, quadros, fructas, perfeitapen-
dula smssa, toalhas ^ , l a r d u D i ! K ) í 

de linho, lampiões, ^rystae«, porcel-
lana«, finos m , ^ bateria e uten-
sílios para cozio', la 

T u d o ac r ã v e i l d l ( l o m r _ 
llioi- ( ,,.,.,.„ oITerlado 

a ' j i n t a . f e i p a 

as coajRBHiriE! 
A * 11 e 1{2 horas 

8ua Vi de Maio, n. 
Pelo Leiloeiro Moreira Cambos 

• liO^LTfllSlO PAR4 w m m 

f DH . B R Á U L I O G O l l E S é 

X Rua José Bonifacio, n. 21 ' 

X 

1 
X 

•>o meio-dia uK is h o r a s . 5 8 1 T E l E P l i o X E 

Tratamento, sem dôr, dos encommodos de senhoras 

' E m p r e g o da in^xa<|<-iii c 

C.-SMOS pm-a a t . „ r a , .a j l j <|. 

m - X : 

GRANDE 

dos m a i s m o d e r n o s p r o . l 
i d a « alTucçòes i i tcp i i i «- . 1 

- - 10-1 , f 

J U D I C I A L 
DE 

L e i l ã o 
D E 

SUPERIORES MOVEIS 

srâsj— 
O LE ILOE IRO 

Souza Breves 
opm escriptorio e agencia 

4' §na Qenador %ei]ò,n. 2 

auctorisado pelo illm. sr. Virgilio 
Pereira Leito, qne *e retira deita 
capital, Tenderã em franco leilão ; 

Uma mobilia austríaca com 17 
peças, oamas franeezas, para casado 
u boiteiro, guarda-veetido, étuére, 
com moda, berço*, tapetes grande* e 

Seqaano*, mesa para jautar, reloüo 
* |>arede e multo* outro* ohjeo 

tos, qno serão pàteAtes ao acto do 
leilão. ' 

Quinta-feira, NI 
LARGO DA UBERDADE, 24 

O I.KM.OKI HO 

SOUZA BREVES 

Grande leilão 
D E 

Animaea de r a ç a D u -

rham e hollandeza 
I t o n i l a p a r e l h a d r cava l l os 

c a s t a nho s , s m e s l r i i i h w |tar« 
?ro. 

O I.K1LOKIBO 

Moreira Campos 
Auctorisado pelo distincto cava-

lheiro, o ar SANTO DE PBOSPEItJ, 
venderá em franco leilão 

dSoÇizii i f do corrente 

' AO MEIO-DIA 

A' RUA DE S. JOÃO, 196 
(Cocheira Pepe) 

7 lindas e sadias vaooa» de pnra 

raça Dnrham e hoUandeia. 
•i magniüoos touros da mesma ra-

ça acima, sendo ura de 30 e ontro 
de 1A meies de edade. 

Bonita parelha d* oavallos ca*ta-
nhoH, de roça TllACK, amestrado* 
para carro. 

Chama-se a attenção do* ir*, fa-
zendeiros e criadores part »«•» 
grande leilão, F.N t̂t HKÓÒ voiídnlos 

Ao c o r r e r do m a r t e l l o 
animaes de fina raça. 

SABItAIM» BABBADO 
I? do corrente 

AO m e i o W A 

RUA DE S. JOAü, 195 
( C o c h e i r a P e p e ) 

rUíjO I.EII.0IIHO 

More i ra Oampos 

dr. 

Roloç dG fumo de I.» qualidade 
O L E I L O E I R O 

ALFREDO C. P E R E I R A 
Com escriptorio á travessa da Sé, 9 

Com alvará do meritissimo juiz de direito da 1' vara conimercial 
João Thomaz de Mello Alves, a requerimento do dopositaria publico 

venderá em franco leilão a quem mais dor e melhor lance offetocer. 

Q u i n t a - f e i r a Q u i n t a - f e i r a 

15 DE JULHO 
A S 11 Ij2 HOBAS 

REA 2DK 2AOTA. THJEÍR&ZA, A 
TTma partida de fumo em rolo, de diversas marcas e qualidade* nna 

se venderá em lotes ou ao todo, i vontade do comprador. ' 

Vendas francas e ao correr do martello 
Q U I N T A - F E I R A Q U I N T A - F E I R A 

15 D E J U L H O 

A S 11 112 H O R A S 

Rua de Santa Thereza, 4-A C 
PELO LEILOEIRO 

Alfredo C. Peroira 
W. B . B A a o r c a s i n o p a r a os srs . p r o p r i e t á r i a , a-

h r l e M d e tamo f h z e r e m c o m p r a p o r p o n c a i l n i i V ? " . 

FRONTÃO PAULISTA 

a D J E i l s m » 
At II koTM cm taPto ^ ^ 

Quinielas simples e DUAS DUPLAS, 
DIHPUTAR SE-À ÜM ^ 

P4RTID0 4 25 PONTOS 
uru 

Santiago e Aramburo 
contra 

L A P E I R A . E L E J O N A 
O* intcrraUoa *«rito amenisodo* por nm» snp«rior 

Banda de musica 
P r e C O K fe Entrada geral. . . . . . . u oq » 
1 - r v y W e I Pavimento enperior . . . . afOOO 

Entrada* Mpeciae* ;IPIOO 
,. N " "« i í ? C h , b da Péla terão entrada gratafta, n>*-
diante pihibição do recibo do eorrente mas. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

A Directoria reserva s* q direito do prohibir • 
julgar oonvem»«to 

• 



Vern i z esmal te ina l teravel 
Applica-sü a frio—Resista a qualquer desinfecção. 

Recommenda-se para pintura do hospitaes, escolas, theatros, 

latrinas, cocheiras, banheiras etc. etc. 

I M P O R T A D O R E S : 

Z u c c o , P e s c e 

JHUGJA ©3E § . Í B B S I Y © , («w 7...) 

DOENÇAS DO PEITO 
pertinazes, Bronchites chronlcas, 

Expectorações matutinas, 

Tísicas, etc., etc. 

ALL1VI0 IMMEDIATO B CURA 

polas C»|kMuIu» de 

ElICãLYPTINA LEBRUN 
l| ' i\onierosas «rliilo"« Je llcilko! de l rança aw:ii|uuhain cada frasco. 
i'| ÜttsiiOnul: fdAiiSàCll CCHTBU : i » í Pauto; C"<t DRC5iH> ESTÍBO: 

F.iuü. Montmartre, Prris S 0. SCHADHANN [1 FURO. 

l o l e s te e tuedieaçOes convenientes 
Í P A R A I K 3 0 U S 3 S K O ® - r a S C S 

Alcoolismo ou vnbriaguen habitual pôde originar jjravos nioleatlaa do hyatoma nervoso o do cora 
çilo: nostos caaoa, admiuhstra-t>o â victima o remedio contra o embriague», proparado poh 
pharimiceatloo Granado, cujos bons offoitos alo garantidos poios proprios pacicntos. Vld-
o prospocto. 

Anemia leucemia ctaloroao, infocçâos malarica, typhica, paorporal, pumlonta o todos os casoi 
morbldos, dyscrasicos odjatropWcoa silo tratados cora n Agua Iiigleea de Granado, pooe 
roso Agftuto tborapoutico tônico anti-fubril o aperitivo, reconhecido o empregado por muito 
dlstinctos o respeitabilissimos srs. modicos clinicos. Vide o prospecto. 

Bigytna da bocca existo com« nso da poeta delyrio,do pbarmaceuticoUranado.oxcollenteprepar.*. 
do para a couóorvaçflo dos doutos o auavidado do alito: para ovitar o escoburto, a flnei 
doa da gongiva, a cario dentaria o outras manifestações. Vide o prospecto. 

Inflammardo aguda ou chronioa dos orgAoi respiratórios, tosse, catarrho pulmonar o outras raanl' 
festaçOes silo convenientemente tratadas com o Xarope anti-catharral dt cardut e benedi-
ciut, do phuimacoutico Granado; medicá-lo de valiosa acç&o balsamica e expectorante. VI-
de o prospecto para seu uso. 

P»rturbartlo gantrica cardialgia, nansea, eructaçOoa, acldoz, indigestão, espasmo,dyspapsia e outras mo-
léstias intestinaes silo tratadas com a Magnesia Fluidude Granado, do efllcaz acçüo estorna 
ohica, aperitiva e levemente laxativa. Vide o prospecto explicativo. 

Siphylii e todas as suas manifestações durthrosas, escro í̂iniosas, csucorosaa e rheumatlcai slo 
radicalmente curadas cora o Licor Tibaina ou Saltaparilha, Granado, podoro^n o ncroditn 
do depurativo do sauguo e restaurador da saúdo. Vido o prospocto deste importante medi-
cam euto. 

Tubirculoít pulmonar incipiente, ohloro-anoraia, lymphatismo, rachitismo, debilidade silo conve 
Bientemente tratados com o Vinht reconstituinte d* quina, carne-lacto phosphato dt cal i 
peptina glycerinttda, do pharmacentico Granado, preparado de toda a confiança polas pro 
priedados medicamentosas das substancias da sua oxcollente fórmnla. Para melhor apre-
claçiio dos convalescentes o alquebrados das forças, vide o prospecto explicativo. 

Nmratttniti, tom nervosa, depressõos musculares quer sejam por vigilias, trabalhos intellectuaei 
ou oxcOSSOS, Ufio convonientomeuto tratado« cora o FÍHTIO de not dê kola dc Granado, medi-
caofto tônica e reconstituiiito, muito preconisada para regularisar as perturbações do cora 
çlo o intestinaes, tomando-so um cálice antoB ou dopois das refeições. 

Dytptptia atônica, gastralgia o outros Boffriraontos dos orgams digestivo e intestinaes, sRa por 
feitamente tratados com o Elixir d» «o« dê kola, do pharmaceutico Granado, cuja acçfic 
tônica, nutritiva, eupoptica, aperitiva e estiraulauto constituem valiosos elementos tborapeu 
ticos para os casos indicados, e precioso excitanto das funeções vitaes; tomando-se um cs 
lice antes ou depois das rofeições. 

Uachitismo da infanda, chloro-anciuia, enfraquecimento pulmonar e por velhice; recomraonda-st 
com vantagem o Vinho tetraephosphatado, do pharmactutico Granado, cuja base ó a rouniiU. 
dos melhores phospbntoa, cou&tituindo uin poderoso alimento paia erguer a vitalidade dc 
organismo o de grande auxilio para as pessoas quo amamentam crianças: tome-se uir 
calioe ás refeições. 

O laioratorio da pharmacia * drogaria Granado, á rua Primeiro dt J/arfo, n. 12 e 14 — Rio de, 
Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta corporao lo medica e do publico: portanto 
À exporiencin dos enfermos ou de qnora os tivor a sen cargo, confiamos os nossos pre 
parados pharmaceuticos, aprovados pula inspecUma Goml de Hy^iene, <i venda •«» lodo. 
a> bóat pkarmaciat. 

DEPOSITO: 30-15p. 

D r a g a r i a B a r u e l & O . - R u a ft3ai»eciial D e t -
« o r o , n . 2 

PAPEL 
DF. 

jtodas as qualidadcsji» Indus t r iaes impo r t ado res 
K u a L i b e r o Hadard , 7 3 , 1 3 - B e 58-A 

CAIXA, 81 S. PAULO 

p P A P E L U ^ U p a p e M P A P E L I FABRICA 
X P a r a j o r n a e s X K üo H5oaté i$300 D e . c o V , ® c a p t , á o • L I V R O S E M B R A N C O 

•Tr, h rarilpii.ir.ln 

J B R A N C O ! 
J : V 'V y V T y 't ' 

X H . !.. B i i hnacds <&. Ç. < 

X íiDA , ; 

;^Libero Bailará, ~3,73 B íSS-A 

X C a i x a n . ö l : 

X s. P A U L O ; 

M. L. Bilhnaeds & C. 
R U A 

^Libero Bailará, 7ií, 73-BeB8A\ 

C a i x a 8 1 

B, PAI' LO 

Euvelppes commercioes 
BI. Li. Bütinncds<& Ç. 

RUA 
^Libero Badaró 73,73B e 58-A 

CAIXA N. 81 
8. Paulo 

K3X 

Em falha» „ cortado JLIVIIUS tffl BttANlUt 
M. t . B ü h n a r d s & C . * E n c a r d c n a ç a o t 

K U A X 1 ' au lação • 
Liberofíadaró, 73,73 BeSS Af B o u r a ç ã o • 

C a i x a , 8 1 • M. L. BUHNAEDS & o. X 

• S. PAULO ZlAbero Badará, 73,73 Be 58-Af 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

1 IsaCl o s t d i i i d ü 

5T! R 5 0 e ROUPAS 
K 

Al fa i a ta r i a 

p a Ä l f f ö i 
j N. 17-3 
I (ínDiplfto sortiineu do eiui 
; œirau, du-iisas, pauliu», cilluri 
I ulios, äiiHjj 'Uaariua u rneiiiB. 
' Córtss dc calça«, cheviotes, ela* 
I tiuotiue, iliugoua(í3, aarjOrs e 
I uarjui. 

I Apruiupt ir qualquer ohr i, cum 

breviila le e perfeição 

^spcciu l i f lu^e cm avil i* 
^•Ui l i iü i>arii alfiti.-i t os 

I C'jiao iamladu em lKft'J. 

Marcena r i a 
E C A R P I N T A R I A ^ 

R u Piratininp 
B, 1 0 e 12] 

Encprrofj-am se do toilos oi< 
trabalhos pertencente« a eiia 1 

aïte. 

Colcliûea para todoa os proçopf^ 

Ai-m.-i.I(>k-eH «I«: tuoveis 
FAZEM >.E 

berços, cadeiras o cumas para ( 
crianças 

Exportam para todos os Etta-

dos da União 
Especialidf.do ein mobílias do 

i. ila de- visitas o jantar. 
Cnria fundada em 1888 

rí 

rreços sem tun 
m i n P A T Î ï i O 

» l i t L S « P ^ - i R A - E A J - ^ O U i M Ã O 
K«ia Senador Que l ro» 

Exposição permanente de tumulos artístico e estatuas 

M Á R M O R E S E M B R U T O 

P r e ç o s s e m c t s m p e t e n c i a 
—. IH — — I "ir i 

(31 "-I 

GRANDE HOTEL PÀÜLISTÀ 

(Esquina S. Bento) 

Esto antigo o acreditado estabe-
lecimento, depois do ter passado por 
grandes reformas, efVoetuadas pela 
aova llrma Viíuis »t Bonino, conimn-
nica aos sens amigo» o fregnozes, 
ine, alím de dispôr do magnificoB 
•ommodos para familias, tem um 
completo serviço de omnibns cm 
todos os trens para conduoçüo dos 
srs. passageiros o snas bagagens res-
pectivas. 15—7 

ffiASTHMH 
lOpprossüo, oaíarrio 
1 COM os . 
CIGARROS CLÉRY 
e os PÒS CLÉRY 

Obtiveram as mais altas rocompensas 
Venda por atar.ido: Dr Cl.filíT < m Marscllu (França) 

Cu de UHOGA-: do ESTADO de s. PAULO. 

$olestias de crianças 

Dr. Arthur dc Almeida 
BESIDEKCIA 

e consn l to r lo 

RUA DO COMHEROIO, 4'i 

C o n s u l t a s : í . " , ' d ' . í r 

T i e t ê 

C Ã O P K K D I j D O 

Em viagem pela estrada de roda-
gem, de íá. Manoel para esta, per 
deu-so um cio com os signaes se-
guintes : tamanho meão, orelha cor-
ta la, e6r vinagre claro amarellado, 
pinta branca em cima do pescoço e 
ponta da cauda branca. Chama-se 
Fidalgo. 

Qneiii prondel-o e entregai o nesta 
cidade, será gratificado com 503000 
réis. 

'liotó, 4 de jnlho del807. 
6—tí 'ITutototiio de Lara 

Salão Fortuna 
H o j e e t o d o s o s d i a s 

T J R A I I A 
Os komòcs com sens variados 

instrumentos do cordas, guisos, gar-
rafas, páos caçarolas, únicos neste 
genero. 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 17 

(A empresa pede a protecção 
das exmas. familias). 

Ka t r a d a , l $OOQ. 

C O 
0 3 

i c a 

S3 

c-> S3 
<X3 oq 

Ê-" 
M 

n. 

t 
j a ! 

E 
CJ 
> o < 
Z <0 

o 
IO 

•o B 
C 

Iß 
MB 

(B 
3 

DC 
COPEIRO PORTUGUEZ 
Chogado da Europa, olTcrece-so 

para casa particular ou hotel ; dfi 
tlança. Bua Progresso, 22. Braz. 8-'2 

(Hora de Magalhães 

Especialista cm moléstias do 
senhoras o de crianças, 

ltaa Uclretiu, »6 
Jj TELEPHONE N. 184 
41 Consultas o chaL.ados, a 
J qualquer horu. 

ffl HO • .—. ITnlíKIlTimMII 1 1 r7 1 
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V e l o e e C l u b 

P a t i n s a m e r i c a n o s 

Chegaram á Casa CARVALHO 
FILHOS 

K u a D i r e i t a , n. S 

LOJA DE FERRAGENS 5 3 

S. Paulo Kaihvay Coiupany 
Transpor te« p a r a as l i n h a « 

da C o m p a n h i a V n i ã o Sor<>-
cabana e Y t a a n a . 
Para conhecimento dos inte-

ressados, faço publico que, nas 
estações da «São Paulo Rail-
way» continuar -se-áa receber car-
gas, eneommendas e bagagens, 
como antes da ligação das li-
nhas Ytuana e Sorocabana pe-
lo ramal de Mayrink a Ytú, 
devendo, porém, do dia 15 do 
corrente em deante (enclusivé) 
os interessados declararem nas 
suas netns de expedição a •«'«> 
pof onde pretendem que suas 
remessas sejam encaminhadas. 

Assim, as mercadorias, etc., 
que devam ir por baldeação 
em Jundiahy, trarão a decla-
ração nas notas—« Via Jun-
diahy»—e aquellas que devam 
ir por baldeação em São Paulo, 
trarão a declaração — «Via 
Silo Paulo». 

Nas estações de Bras e Silo 

Paulo (desvios) e no Pary, 

continúa esta Estrada a rece-
ber cargas para a mcncionada 
linha União Sorocabana e 
Ytuana, nas condições actuaes. 
Também as cargas encont-

metulas e bagagens PROCEDEN-

TES ila Secçilo Ytuana que fo-

rem encaminhadas « Via Jun-

diahy, continuam a ser bal-
deadas, seguindo d'ali a seus 
destinos COT.O antes. 

Superintendencia, São Paulo, 
6 de julho de 1897 — C. C. 
Tomkins — superintendente 
interino. 10—4... 
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S c h a u m a n n & M e i s s n e r 

i b,.« .1.1 iviMla* KW», «•»m-rwii.i», - '«»•• 

(oila4 ni I'WI.-btiM l-r-veoit-nl.-» de uno: dlK<- Ui dellîl.Mle, dlairhéa, 
dore* de e.utnafio r J - iulcUnM. lai.» dr spw i.e, a/i. ela. Keuoe 
«raadi caLacidlie dii«ll>a « £«-.(• nwlto »Rreifav». *'. 

A VKMIA KM ÍOU»S AS DHOOARUí) li PIIAKMACU». 

Ü s c h e r Wyss & 8 . m 
CfiSÂ FUNDIDA EM I805 

Uma Ao* mail importantet catas rim» 
irur'oiat de caldeirai, vapore» Juo» e êe 
mi tixm, uotore» a gai, §ietrolro e agua 
turbinas, mncMitiimo* completo» par" 
a fabriraçfft) de papel e gelo, lanchat- a 
vapor, de recreie etc. etc. 

U n l o o a g e n t « I 

A D O L F O A R B E N Z 
JIUA JOHÉ BONIFACIO, 5 ^ 

Oaoa imti<>rta<lora de oorÔM par» ent»rros • Onado». Esta cwi ten 
•In noHcnéi- - D ' a t e em oui Pari» para • e»oollx» uo»U artigo, dispSe 
nm «rarf'íT v-ria^o sortlmonto de oorôas, quo tende por ataoado e a 
farejo, po' prc.o' « «oa» ooiupetidor». (81) 

l u a d o B . B e n t o , B I 

M a r e e l l i n a G o m e s Ca l da s 

O L i c o r 

0-oud1 

(jttyot 

É o quo ser"iu p..ra as experioneias feitas nos seli- grandes hospitaoi de Pa-i7. contra cs CONST:r..r:õtts, 
k as BrtoNciiiTES, a ASTU.MA, osCATAnRHOs dos uRONcmos e daBKXiOA, as A.RKKCR.ÍÍES d a PKLI.I: e o LH/.F.VA. 

Por sua c.omposiçfio, o Goudron Guyot participa das oropi-iedados.da^^ría dc Vichy, sou lo no ontr.nio 
) n»ais tónico. Sa razão porque 6 do u.na noUvni cflicacia contra ?.-; MoLKsrus DO ESTOMACO. Com., todos 
i »beia, ó do alcatriíi medicinal quo se tiram os mais eiíica/.es priuciiiios aatisepticosj eis porquo 
. durante os tortos calores e q uai ido grassa qualquer epidemia, o A lcaúao de Guvot ; um?, lie^nla 

preee»vati\a e hygienica qm: refresca c purifica o sangue. As C^peulaa de Guyot. ude cão uiais do 
) quo o Alcatrão de Guyo i jiuro, uo estado solido. 

f u B do fta>.erar que cata proparaçAo joja, um breve, unlveraalmento adoptada » frcf«»»BAZIS,i :M,Sr fir.l. 
I Rocuhm, o orno sonrfo rjlsitlcaç&o. nu^tquir uaico dc Alcatrão gfl lloyot (t/corpu Cápsulas) TUC não leve o ondereç', : t fí, í*li« Jnvob, /*.7i'íc. 

ti Providente 
Companh i a Uranilci i-a de tte-

•íiin:« de « ida , IVigo, 

A C C I U K N T E B M A L U F L M O S 
Bata companhia conta nouta capi 

tal uo» diversos ratnos, muito nuiit 
lo 1 .000 contractos realizados. 

A una norma ó puRar os seus con 
tractos, uma vez liquidados, em £ I 
borits. 

Froflpcctos o informações, lia trs-
vessa da Hé, n. 1, Bobrudo, com Mat-
toso Ferraz. 15—8 

H a t e ! F i r e n z e 

iiiKiaiuo roa 

A N G E L I f f l A M G E L O 

AVKNIDA IUKOCL PESTANA N. 97 

BUAZ 

Perto da Estajao do Norts e Uraz 
Encarrogase do banquetoB para 

oitsamentoa, baptisados etc. Com-
Diodos mobiliados para familias. 

Banho frio o quente. 
Vinho» estrangeiros recebidos 

directamente. 
Recâheic-cs pensionistas a preços 

módico». 
8. P A U L O 16-lü 

Xarope Peitoral Calmante 
FrtHMur.A noD r Srr.vA LIMA 

T o s s e 

Em geral,qualquerque seja a 
sua causa determinante, é prom-
tamente acalmada, especial-
mente a toüse nocturna, que 
impede o somnoe o repouso. 

UUrOSlTAIUOU 

Barue l & C°. 
2, Ituu Mai-eclial Uoodoro n, 'J 

C C ^ W I Î 

S. Lfilz em Ytíi 
Par.i maior traininillidade dos srs. 

paes dc família, que têm sens filhos 
no Collcgio 8. Lniz, cumpro-me do 
clarar que carecem de fundamento 
certos boatos reforentes ao estado 
sanitário desta Casa de edncaç&o. 
Posso gurantir-llics qne desde a snn 
reabertura, em 7 do junho p. p., no-
nlitim alnmno tom sofirido incom-
modo mais ou menos grave. 

Aproveito o ensejo para commnni 
car llios que o anno loctivo come 
çado em junho deste anno, a n&o 
ohstarom razões do força maior, só 
terminará cm março de 181I8. 

Ytú, 9 do julho dc 1897. 

2 - 2 O Reitor. 

t±t±±±±±±±±±±±tt±±±±y 

Marmoraria 

T . t V O L A H O 
" Tnmulos, espeoiahdade em 
pedras du sepultura e tudo 
quanto pertence a este ra-
mo. 

MJCHELE TAVOLARO 

Com atelier de osoulptu-
Sra e arohuoniiui, 

M I O 1'AHLO 
^ Uu» Conselheiro Nebias, 23-A 

LIQUIDAÇÃO DE MACHIRAS 
pa r a nai-ccnarlH 

Vfn.^so uma serra de fita, 1 to-
pia, 1 inacliina d? ÍUjrar, 1 tico ticu, 
H tornos com transmissão, 'niWW 
(ões grandes coiu polias, rebolo, 
forja o utensílio, tudo l>om e barato, 
na rua Conselheiro 1-urUdo, u.° 87. 

K A U H H A UÍ-; b. i.uiz 104 

5 D A i R . T i i I R . - 0 3 

O SABOKtTK 1)K lOIlTIIYOI. 6 HUbli 

mado, preparado por V. Wurneck, 
i o n)o'hor especilleo conhecido pa 
ra o tratarbiíiito da»; molestíua onta 
neas e parasituriaii, taow uoiuO. dar' 
thros, empigens, eczemas, brotoeja«, 
espinhas etc. 

Encontra-se A venda na Drogaria 
Baruel A C.—H. Paulo. i». 

V e n d e - s e 
Uma maguilioa purellw de raça, 

uma • gua «Ijro Kauguo, uma vir to 
ria nova, nm lniidnn, nm oonp4 e 
um broak. Trata nu i ra* firatinin. 

í». *i ^ à-X 

A d m i n i s t r a d o r 

Cm homem solteiro, brasileiro, 
com pratica de lavoura, olVoroce o» 
seus serviços a nm bom patr&o, 
no munioipjo de Oami ir.a:; ou em 
outro qualquer. Informações a sen 
respeito, em B. Paulo, com os irs. 
drs. Francisco Antonio de Bouza 
(Queiroz o Carlos Augusto do Ama 
ral Sobrinho. 8—7 

MATIUCAMA 
PüS DA INFANCIA FAMA A l )KNiI i ; ío 

Kemediohomrnopatliioo preparado 
«o« lactiuq ç nwa l»>rtfl cfíjjOOÍB-1 
da pianta uiatricaria t> livre de qual-
quer mbstancia nociva, ltefresea as 
pengivas, conforta «s criança», faoi-
lita a (lunUçào, u.ita os dbsordens 
do estomago, ou eólicas e a diar-
rhéu, a fcbse • a insomnla, tâo oom 
muns nos dons pri moiros unnoi da 
infância. As orianças com o nso des-
te remadio tornam-a» alegrei, gor-
das e sadias. 

Pharmacia Hommopathica F. Du-
tra & C,—Kua do llosurio n. a—A, 

10-fl 

Minas eui S. Paulo 
Chogai om 6 cana do Julio d» Con-

ta, lnrgo do Banta Ephigeula, 3, os 
bons queijos mineiros e ooslelletas 
ile poroo, fubá mimoso especial e 
bom polvilho para bisooutos a ou-
tros (U-tigoi. 10—8 

f a l 

A O » 

W?m Dû ESÏ0MA58 
CHI? RTÍIACBIO 

1*11 

Da 

MBELUI 6 mW 
A p i i r e v a i l D petaa U r i a 

J a s M t a d e l l r t l i M M 

l*T3 ruuibso a u i i a cuau.: 

r^uprpiiias at»- I Tonlrlca • *•(«-
• I. 

Ontíê a. 
Dwrtili- cah-fa 

a Toatre. 
f m a m a • a^-

prtiu. 
Corri*, aa fudV 

gMtSca. 

mt|fr>, 
Acalsu aartta-

<fr « narrcaa*. 
Ajlna, gutrn i-

gtaa. 
Acides, rsaitob 
Ko)A* 4o sau . 

«a «t iwçaa, mm Aprovou arsapre 
mUiire-l̂ iJi a 

«Boada atacHi.id (> !oa 

VKNP^-SK Á 

» i m r s i i i m a s ü m s « ! 
I urrwo) 

C A P I T H , PB i r a i lAL 
• SM la<<a» M HitÊKttltr a d/.firUa 

8. Paulo: na .Irogaria liaruel C. 
rua Marechal Deodoro, 2. (4". e sali. 

Atei******* 

MOLÉSTIAS DA FELLE 

8 } | b l l l U c M e ven r r r n * 

Espeoiallsta 

Dr. Vieira de Melo 
• «aelonao. k 
" „-.ra». auoUíf .litanoa iraHa-j 
ião» BOI ro a lua atpoclaliiladi... 

fíua £osc §onifjcio, 37J 

Consultas das Lias 4 (tttó 4\! 

U K 

PEDRO MONCAU 
Na qualidade do c-ontra-mes 

tre ex' 
C A S à i & S I R ^ E 

participo a meus amigos o frogne 
ces em gurul que abri unia beut 
montada alfaiataria, onde poderio 
encontrar um sortimento completo 
em tazondjMpara roupa a obre medida 

— ào Uoaar io , » • 
(lOBJUOo). (18 Jul.) 

Companhia União 
S o r o c a b a n a 

e Y t u a n a 

Para o conhecimento dos inte-
ressados faço publico quo em ccn 
soquoncia da abertura da Unha do 
ligação: 

«Mayrink a Itú» todo o trafego 
do S. Paulo, para as ostações infri 
declaradas, devorá ser apresentado 
ao despacho na estação Sorocabana 
dessa capital, 

Itú 
Salto 
Itaioy 
Quilombo 
Monte Serrat 
Itupeva 
Indaiatnba 
Monto-Mór 
Capivary 
Villa Haffard 
Mombuca 
Rio das Pedras 
Piraeicaba 
Costa Pinto 
Paraíso 
Charqueado 
S. Pedro 

Porto João Alfredo. 
Sorocaba, 3 de julho de : 

G . OKTTKUKB, 811). 

dente. 

DE EMPRESTtm 

Sobre penhore-

I r m ã o s Ramazzo t t i 
DE MILAO 

t O AMAIÍO FELSXNA RAMAZZOTTT, quo tan 
favor tem encontrado uo publico, pelas suas exeelleutes 
qualidades, 6 recommenuado aos qne soílrem do estô-
mago e do diflicil digestão. 

Esto licor, pelas suas qualidades tónicas, compos-
to na buse de substancias vegotaos, 6 muito rocom-
mendado como a bebida mais gostosa ao paladar o 
mais indicada oomo aperitivo. 

Únicos impor t ado res 
PELO 

E s t a d o d e S . P a u l o 

4 0 , R u a S ã o J o ã o , , 4 0 9 

SÃO PAULO 

LIVERPOOL, BRASIL 

And River Plate Stcamcrs 
LINDA LAMPOBT & DOLT 

Serviço de passageiros 

f a n a N t w a Y o r k 

O PAQUETE 

BI 

II 

Sahirli no dia 17 do corrente para 

Bahia (Pernambuco e 

N o v a - Y o r k 

Esto paquete proporciona aos pas-
sageiros todo o confortq necessário 
o tom a bordo modico o criada ; via-
gem mais rapidu que via Inglatorra 
e sem os inconvenientes do baldea-
ção. 

Recebem se passageiros do I a e 3a 

.-lasses. 
Para carga, com o corrector 

W . 11 Mc. líii-cn 

80, Kua Primeiro do Março, BO 

Tara passagens o mais informa-
ções, com 

OS AGENTES 

Mf 

B e n t o L o e 

JVciivto'a io Grande HoU 

S. PAULO 

C u r a 
Todas as moléstias gyjihiliií 

da pelle e rheumaticws, o elixir 
pnrativo do pliarmaocuticM Mv 
Camara. Formula do distincto o 
lista dr NKSTOK nu CAnvAi.ni. 

E' enoontrailo em todo« «« 11 

garias. 

ftt, siisr de Oesiüra 
De Josá Hubmayer, rua S. limito 

n. 8õ, sobrado.—Fazem se Testidos 
para bailes, casamentos, passeios 
etc. etc. como também capas, pa 
letot amazonas. 

Trabalho aperfeiçoadissimo. 

José H u b m a y e r 

R u a S . B e n t o , n . 8 5 

(Sobrado at' v 

O A . S A. 

JAU«. fia 
u 

10, rcc des Foss6s-Sl-Jac(iues 
^ PARIS 

S T O C K , SÜCCESSOR 

Püysica-Cíiimica-Matcrial Escolar 
FORA DE CONCURSO 

Ni Ltpoiiçao Univorsal de Pan» i889 | 

Agenta : CHARLES VAUTEL2T 
Kua do Hospício, 105, fílo-dt-Janeiro 

Fornecedor pririlrgiado do Governo Brasileiro 
para o;.seguintes Estabelecimentos : 

R l o - d e - J a n o l r o . — I l o s p i t a o n d a G u o r r a 
(! «ia Marinha, Escola Polvtcchnica, 
Pcdagogiuio, Escola de Medicina, etc. 

Ouro-Proto. — Escola das Minas, Escola 
Nvrnial, Escola' do Pharmacia. 

são-Pauio. — Instituto BacterWogico,» 
Laboratório do Analyses Chiinicas. I 

B a h i a . — Escola de Medicina e diversas* 
Escolas de : JuizdoFóra, Santa-CuUia-' 
ri na, C ârá, etc. 

Elixir Carminativo 
D E W E R N E C K 

E ' um med icamen to de u so 
)s>pulur e de eftVitos seguros 
nas digesti^es difüceis, dyspe-
psias, gastralgias, perdas de ap-
lietite, vômitos , indigestão, eoU-
cas iiitestÍTia"S, vor-
tigens, pa*t., . i i i .voi'* nervosas e 
hvinorjeos, í lat iüeneias, cól icas 
uturinas etc. 

Encon t ra so & venda na dro-
garia 

B A R U E L & Cr 
H. PAULOS 14») 

NORTON M E G A W & C. L D 

" M a »V ime i ro Je Março n. s » 

Pacif ic S team 

NAVIGAT ION C O M P A N Y 
O PAQUKTE IKOI.KZ 

m r w « esperado do R i o d a 

Í ! l Í 2 f ' r 1 l ! M no d i a 20 d e 
M l U l í i l l i j u l h o sahirá pa ra 

B a h i a 
P c r n n m h n c o 

Dkí-ob 
Coroam 

La f n l l l e e 
e L i ve r poo l 

depois da indispon3avoI demora 

L o v a passageiros de pr imeira , sa-

g u n d a o terceira classe. 

O FAQUETB ISOr.E!) 

H u - n l n esperado da Europa 
IPHVIH no

 <h» (1° jnlho, 
U l l í i a i U nnhirá para 
HonteTidr.o 

P n n t n Arenns 
e Ta l p a r a l a o 

dopo is da indisponsavol demora 
E s t e paqnote rooebe passagoiro» 

pa ra o Kio da Prata . 

V i n h o de mesa, fornecido grátis 
aos passageiros do todas aa c lussei . 

O s paquetes desta l i nha são illn-

m inados a l u z clcctrica. 

P a r a passagens, t-neommendad e 
outras informação*, com on agente* 

Wilson, Sons & CM Limited 
R u a do K o t a r ! « , HH 

n. PAm.o 

Ligure â 
'm, 

N A V I O A Z I O N E I T A L I A N A 

O ESPLENDIDO PAQUKTE 

Minas H/i;!:í:Lde™n^r"d ia  1 6 « d0 mo de Janeiro, em 18 do mesmo pais 

IS SSAiP-ÔÍLES 

« i r c e l l o n a , oom trans b'.-rdo 
Levando passagoiros para 

G m o r a . 

de J ane i ro e Santos, ao preço de 100 F Ä ^ « ^ » ° N o P o l o s 0 R i ° 

Pa ra passagens o mais informações, com os agente» e m H. P a u l o 
' »HÜUIBN uni o. 

BRICGOLA & FENIL^j 
Rua 16 de Novembro , 30 Em 8antos com 

4 

S t n i i M ^ ' ,4 
" a í l T " 1 

n O R I T Ä & G » 

P 'aça daP.epuhlioa. íif 

^ f f 

Montevideo 
TO, 

l a . v e l o g e 
« a w i B . T H Í r f n o i t a l i a n a 

O KAP1DO VAPOlt 

C o m . A V O W Z « 
Sah i r á no d i a l i i do j n l ^ o , do R i o d o Janoi-

. o, e de Santos , no d ia 17 d o j u l ho , p a r a 

M-QS3i r3K¥í02&© 35 
O VArOB 

. . . , Esperado no dia 16 do corrente, sahirá pa A ciCrilá. m í ' I o i 1 t ev ' l d éo u Buenos-Aires, depois da in-
dispensável demora. 

O BAP1DO E ESI'1 KNDIDO PAQUETE 

N o rd-A nip.r inn** fwivdo^í1dl^ifro^faL*™ 
l \ I W I U n / I I U l j u l h o > d i rec tamente , pa ra 

Vitigen ilo Rio de Janeiro ali Génova em 14 iliai 

P r e ç o d a « p a N » a s c n N : 1.» classe, para Génova , J M . WIO ; para 
Nápoles, fis. 5JÜ; 3.» elasso, para ( l e nova e Nápoles , Irs. 60; 3.« classe 
para Barce lona e Marselha, frs. 70. 

Aawuncl».—linu.l« da til» • »Oiu -o» Lll-ietae d> Ida t r j l » iLj villdot v ir I »noo n l i ( num e Ictransferlvtli. 
Amib iu ix IxDm « t o r t o Al c»blHM p » r » IH p » - ' « í » l r o « « « t « i r r ' l n l d l - t tnc t l , ) • . n * f . clUAC, *V) moh l l l f t dH com e l r r i n o l f t e provida® do t j a * . m C u m m o d l d a d e i q u o i o encí,i : r a*;a botú<* <lo* molboru i t r a i i i a fhL t i co i i . bal&o pf t ra qoj.tm. nçKo o f u m a n t e » K'i c a n t ! - , « n i , aa-t a i d a j a n t a r cora m o t a s >o|>aradaa p a r a lamUlM. Blfallotlioca | l a t c , c i r a a i o t c a p a r a l a tu t l l a , o t m « i p t f l n o l o a ^ a o t o t o m a . l l ldmlna^Vi r'* ' . r i i* . Oa oaa»n<rnir.» a ' - ' - -

1UJ. VanJamiio paasanoiia liara . . „rúl.1, „ iV " " ll" ll*'<0 « ui-nUia " 

. „ „.„,„ unui-m^ei nom on «R&ntsi v-j. ^^od 

H a u b o r g - Hu'aim»rlliikol*<-
ehe Oampf»-

ehlirahriH-tí«-N«ll»chaat 

8 . P a u l o A i f e n t u p 

O VAPOB 

ITäPÄRICA 
Cap. M i l h lmann 

Btthiri no dia 14 do ci.rrento ti 
p Itio, Victoria, Bahia, Lisbâa, lli 
lmrgo e Copenhague. 

Todos os vapores desta companhia 
sfto lUnminados a lnr electrica. 

Todos estes paijuutoa levam pan 
ssgelros para is ilhas dos Açores, 
Madeira, oto. 

Para passagens n mail informa 
çOes, oom os agentes 

E. JOHNSTON & C. 
U r i a K r »ne l «e « , u . 11-A 

Q. PAULO 

•lar» 
Iam' 

NAY1GAZIONE GEHBRALB ITALIANA 

Soeietá-fiteunite Fiorio A Rubattino 

O RAPIDÍSSIMO E "ESPLENDIDO VAPOR 

Sirio 
II.I.rMlJIADO A LITJB «r.*OTRJOA 

Sahirá do Wanlo« no dia 1» <1. 
ctaiiioute, para 0 'n Iho> 

tTonovu es Nápoles 
r o Z n t P 6 l ° B I , á e J " " l r U levando passageiro para Marselha 

MANILLA 

V I A U K M « A P l U I S S I M A 

ilAGNUTCO VAPOR ~ 

Esperarem Santos ato Z Z T t 
depois d , indispensável d l m ^ ^ 0 ' 

- ——va««, {'»ra 

M O H T K ^ H ' D ^ ' O >2 B^ ÍS :2S[C)3-JkTS .K8 
Para passagens e mais Informaçõea, com os agentes eu H. Paulo 

João Bricoola it f n i n p . 

Rna 16 d * Novwmlm , 10 
Kaa Manto« co in 

A. FIORITA C. , 
Praça daBepabUoa.il« 

!l»>l|>p 
j u e 

m 


